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 Este trabalho pretende analisar o impacto que a globalização, e consequentemente 
as novas tecnologias têm na imprensa escrita. Com o aparecimento da Internet, a 
comunicação tornou-se muito mais rápida e eficaz ganhando novas formas de se 
estabelecer. O Jornal de Letras, Artes e Ideias, local onde realizei o meu estágio de 
Mestrado, serve de base a este estudo. Toda a forma como a instituição está organizada, os 
seus membros e os seus objetivos servem para que possamos analisar e refletir sobre as 
potencialidades do jornal face ao mundo digital. Assim o grande objetivo deste trabalho 
passa por verificar as mudanças que se têm verificado no JL com a globalização, e por 
tentar encontrar formas de o jornal se afirmar nesta sociedade em rede. Sugere-se 
concretamente que, sem perder o foco na sua edição impressa, o JL possa potencializar a 
utilização que já faz de ferramentas como a Internet, e nomeadamente o seu site ou a sua 
página no Facebook de modo a poder interagir de forma mais consistente com o seu 
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This essay’s purpose is to analise the impact that globalization, and consequently, 
the new technologies, have on the written press. With the appearance of the Internet, 
communication has become much faster and effective gaining new forms of establishing 
itself. Jornal de Letras, Artes e Ideias, place where I conducted my master´s degree 
internship, serve has a root to my study. Anyway, the way the institution is organized, their 
members and goals enable the analysis and considerations about the potential of the journal 
against the digital world. This way, the main purpose of this piece is to verify the changes 
that ocurred on JL with the globalization and to try to find ways and solutions for the 
journal to keep up with the connected society. The sugestions, without forgetting the paper 
component of the journal, seek to potentiate the use of tools like the Internet and 
subsequently its website and Facebook page in a way that allows a more consistent 
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 O tempo passou, os hábitos alteraram-se e o ser humano teve de aprender a viver 
com essa mudança. Hoje vivemos num mundo que chamamos globalizado; um mundo onde 
somos acompanhados pela presença constante das novas tecnologias. Na verdade, 
comunicar nunca foi tão fácil como o é hoje. Com a Internet, surgiram novas formas de 
comunicação, que alteraram o panorama dos jornais tradicionais, pois cada vez mais 
optamos por ler as notícias no ecrã e tendemos a esquecer o formato em papel. É 
precisamente sobre este ponto que o meu trabalho pretende debruçar-se. Deste modo, o 
assunto principal estudado neste relatório refere-se às alterações que aconteceram na 
imprensa escrita após a entrada de meios tecnológicos.  
Tendo como base um estágio curricular realizado no Jornal de Letras, Artes e Ideias 
entre o dia 9 de setembro e o dia 8 de dezembro de 2015, desenvolvido no âmbito do 
Mestrado em Cultura e Comunicação, pretendo refletir sobre qual será a posição do JL em 
relação às crescentes transformações tecnológicas. Deste modo, analisarei e avaliarei os 
meios digitais que o JL já utiliza atualmente de modo a discutir os desafios que o mesmo 
terá de enfrentar perante esta nova realidade, que se assume digital. Mais do que um 
relatório, este trabalho apresenta-se como uma reflexão sobre a posição dos novos meios de 
comunicação e informação na imprensa escrita, em que o JL se apresenta como um estudo 
de caso. 
Contudo, nada disto seria possível sem passar antes por uma investigação e análise 
teórica sobre determinados conceitos e também sem um conhecimento aprofundado do JL. 
Por isso, este relatório encontra-se dividido em quatro partes.  
A primeira parte apresenta o resultado de uma investigação que serve de base para a 
presente reflexão. Assim este é um capítulo fundamental, em que o tema central é o 
conceito da globalização, incidindo principalmente no seu processo histórico, desde os seus 
primórdios até aos nossos dias, de maneira a entender o que designamos e entendemos pelo 
fenómeno. Este capítulo subdivide-se em mais dois capítulos. Um primeiro, que diz 
respeito às novas tecnologias que se foram afirmando na nossa sociedade, criando novos 
hábitos, e um segundo, que pretende referenciar os desafios que a imprensa escrita 
enfrentou após a consolidação do processo da globalização. 
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A segunda parte diz respeito ao JL. Tem como principal objetivo apresentar o local 
de estágio. Desta maneira nesta parte mostro a entidade, referindo os seus objetivos e a sua 
constituição, bem como as várias secções que o mesmo integra. Faço referência ainda às 
novas tecnologias que a redação do JL dispõe e utiliza diariamente, de modo a perceber 
qual a ligação existente entre o jornal e o mundo digital.  
A terceira parte deste relatório assume-se como uma reflexão que pretende dar 
respostas à maneira como o JL se assumirá no futuro, de modo a corresponder às alterações 
resultantes das novas tecnologias. Também nesta parte analisarei outros aspetos, não 
tecnológicos, mas que são igualmente importantes para que o JL continue a marcar 
presença. Portanto, construirei um exercício que se trata de uma análise SWOT, onde 
observarei as fraquezas e ameaças do JL, de maneira a encontrar soluções de as contornar, e 
onde verificarei as suas forças e oportunidades para delas aproveitar o máximo de aspetos 
positivos. 
Por fim, na quarta e última parte esclareço os motivos da escolha do local de estágio 
e descrevo todas as tarefas que realizei, mencionando todo o seu procedimento. Refiro 
todos os momentos que foram importantes para o meu crescimento profissional, assim 
como todas as dificuldades encontradas e as oportunidades permitidas. 
 Com todos estes capítulos pretendo contribuir para um maior esclarecimento sobre 
esta nova era, em que a Internet é a protagonista, e interpretar a maneira como o JL se 
adaptou. Espero ainda que o presente trabalho contribua para um conhecimento 
aprofundado de novos conceitos que fazem hoje fazem parte da sociedade e que, acima de 
tudo, tente encontrar respostas no sentido de entender qual o caminho que o JL deve 
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1. Globalização   
  
’O mundo é mesmo pequeno’. Este ditado popular que usamos com frequência nunca 
esteve tão presente na nossa sociedade como hoje. A comunicação nunca foi tão fácil e 
rápida entre as pessoas; a utilização das novas tecnologias é cada vez mais intensa e a 
proximidade a outras culturas e idiomas maior. Tudo isto nos aponta para o processo de 
globalização que caracteriza a sociedade do século XXI, um pouco por todo o planeta. 
Como sabemos é a história que nos ajuda a compreender o presente. Por isso, para 
haver um maior entendimento sobre o conceito, importa primeiro conhecer, ainda que de 
uma maneira breve, o seu percurso. Depois de realizadas várias leituras, é possível observar 
que o fenómeno da globalização não surgiu agora, e é isso que será justificado. De facto, 
começou há alguns séculos, ainda que o seu modelo fosse diferente, naturalmente, daquele 
que conhecemos hoje.  
Começaria por salientar um dos grandes momentos-chave no processo histórico que 
caracteriza a globalização até ao século XXI. Refiro-me aos descobrimentos ou expansão 
marítima europeia. Portugal desempenhou, como é sabido, um papel central neste processo. 
Para Jorge Nascimento Rodrigues e Tessaleno Devezas: 
 
Luís de Camões imortalizou o pioneirismo português ao cantar em verso a saga da Nação 
europeia que deu «novos mundos ao mundo». Na sua magistral epopeia poética, inspirada 
pela então em voga visão heróica e predestinada do pequeno país do extremo ocidental da 
Europa, o poeta foi visionário – desenhou a originalidade do que hoje chamamos o 
nascimento da globalização, um termo na época desconhecido, nem sequer sonhado 
(Rodrigues e Devezas, 2009: 29). 
 
Efetivamente, os navegadores portugueses devem ser considerados como pioneiros 
na diminuição das distâncias entre culturas, através das suas viagens. O processo de 
expansão marítimo, alargado depois por Espanha, França, Holanda ou Inglaterra/Reino 
Unido, permitiu um aumento de contactos entre civilizações, que embora se possa 
considerar completamente novo, vai permitir, de forma ímpar até então, um intercâmbio 
cultural em grandes proporções entre sociedades muito distantes. Em função dessas trocas, 
é possível dizer, simbolicamente, que o mundo realmente se movimentou e foi a partir disso 
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que o fenómeno de globalização à escala planetária se começou a construir, nascendo assim 
um processo global (Rodrigues e Devezas, 2009: 32). 
Partilhando inteiramente a visão destes autores, reconhece-se a marca notável dos 
descobrimentos portugueses para estabelecer aquilo que hoje categorizamos como 
globalização. Assim, os navegadores portugueses, ao abrirem caminho ao contacto entre os 
povos, a novas culturas e à troca de visões de mundo, erigindo vínculos comerciais entre 
continentes, estabeleceram uma parte do que é hoje a comunicação a longa distância.  
Os autores Jorge Nascimento Rodrigues e Tessaleno Devezas falam-nos ainda de 
alguns aspetos curiosos que estiveram na base da tese defendida do pioneirismo português. 
Nomeadamente, o facto de o alemão Martin Behaim ter produzido, em 1492, o primeiro 
globo terrestre através de saberes que obteve quando esteve no país. Além disso, referem 
ainda o surgimento da cartografia terrestre moderna e a produção do Atlas Mundial - em 
1563, por Lázaro Luís – em Portugal (Rodrigues e Devezas, 2009: 35). Soma-se também a 
situação em que: 
 
a dimensão da Expansão produziu uma primeira imagem da globalização bem patente nos 
famosos biombos japoneses Namban do século XVII (…), onde se retrata a diversidade de 
raças, biótipos, animais e objectos oriundos de vários continentes, que eram ‘movidos’ 
através dos oceanos pelas navegações portuguesas (Rodrigues e Devezas, 2009: 36-37). 
 
Em suma, verificamos que Portugal deu um contributo determinante para o processo 
da globalização. No entanto, importa analisar outras características igualmente decisivas 
para a progressão do fenómeno. 
O século XIX serviu de palco ao desenvolvimento dos meios de transporte. Segundo 
Malcolm Waters, “os próprios progressos nos transportes melhoraram a comunicação por 
correio” (Waters, 2002: 139). O contributo de Samuel Morse foi igualmente decisivo, pois 
o pintor, em meados do século XIX, através do telégrafo, enviou a primeira mensagem, 
refere Anthony Giddens (Giddens, 2002: 22). É de sublinhar que até àquela data “nunca 
tinha sido enviada uma mensagem sem que uma pessoa a transportasse ao seu destino” 
(Giddens, 2002: 22). 
Partindo da importância do telégrafo, acima enunciado, Malcolm Waters sublinha 
um exemplo de grande relevância no processo de globalização. Segundo o autor:  
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talvez o acontecimento mais importante na globalização do século XIX tenha ocorrido durante a 
Guerra da Crimeia, por volta de 1850, quando o correspondente de guerra do Times, um tal Sr. 
Russel, pôde telegrafar de imediato a sua reportagem para Londres, para que a descrição dos 
acontecimentos estivesse disponível apenas um ou dois dias após a sua ocorrência (Waters, 2002: 
139). 
 
 O exemplo parece um passo determinante no que diz respeito à divulgação da 
informação. A imagem aqui presente talvez fosse já um prenúncio do que viria a ser o 
acesso à comunicação. Os acontecimentos longínquos começavam a chegar de uma forma 
cada vez mais rápida. Estávamos perante o início de uma grande era no que toca à 
facilidade de informação e conhecimento. Seguidamente surgem as invenções do 
fonógrafo, por Thomas Edison, e do telefone, por Alexandre Bell. Todos estes factos foram 
etapas preciosas no intuito de se estabelecer comunicação entre povos e culturas distintas. 
Sem dúvida que o tempo não pára e por isso mesmo também novas situações vão 
surgindo. Se no século XIX ocorreram acontecimentos que consideramos relevantes para a 
história da globalização, no século XX os mesmos tornaram-se decisivos. Claro que, mais 
uma vez, essas ocorrências relacionaram-se com os meios de comunicação. Malcolm 
Waters revela-nos que “a implantação da rádio, o primeiro verdadeiro meio de 
comunicação electrónico, verificou-se efectivamente nos anos 20 e 30. A televisão só 
começou a massificar-se a partir da Segunda Guerra Mundial (…)” (Waters, 2002: 140).  
Seguidamente vêm os computadores. 
A globalização, como observa Anthony Giddens, “acima de tudo, tem sido 
influenciada pelo progresso nos sistemas de comunicação, registado a partir do final da 
década de 1960” (Giddens, 2002: 22). O autor indica ainda que:  
 
O primeiro satélite comercial foi lançado em 1969. Agora há mais de duzentos destes 
satélites em órbita, cada um carregado com uma enorme diversidade de informações. Pela 
primeira vez na História, podemos estabelecer comunicação instantânea com o outro lado 
do mundo (Giddens, 2002: 22). 
 
Também Thomas L. Friedman admite que “graças às parabólicas, aos satélites, à 
Internet e à televisão podemos agora ver, ouvir e olhar através de quase qualquer espécie 
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deparede concebível” (Friedman, 2000: 93). O telefone, a televisão e a rádio foram sem 
dúvida elementos prestigiosos no acesso à comunicação, como vimos anteriormente. Mas 
foi devido ao aparecimento da Internet, em 1969, que aconteceu uma revolução esplêndida, 
e consequentemente, o termo globalização se fortaleceu. Aliada ao facto de permitir o 
estabelecimento de comunicação com o outro lado do mundo em segundos, a Internet 
ocupa um destaque central nas redes de tecnologias. Assim, hoje, mais do que nunca, a 
comunicação é de uma facilidade imensa e a rapidez com que a informação circula é 
notável. Friedman refere o seguinte: 
 
quando digo que as inovações na computação, miniaturização, telecomunicação e 
digitalização democratizaram a tecnologia, o que quero dizer é que tornaram possível a 
milhões de pessoas em todo o mundo contactarem umas com as outras e intercambiarem 
informação, notícias, conhecimento, dinheiro, fotos de família, transacções comerciais, 
espectáculos de música ou programas de televisão de maneiras, e num grau, nunca antes 
vistos (Friedman, 2000: 81). 
 
Este assunto será abordado de um modo mais pormenorizado no segundo ponto do 
meu trabalho, intitulado “A Globalização e as Novas Tecnologias”. Para já, centrarei a 
minha atenção nas várias definições do fenómeno da globalização. 
Atualmente, o termo é usual em todo o mundo. Contudo, é difícil falar deste 
conceito com clareza, perante a complexidade de definição e significados. Para Anthony 
Giddens: 
 
A palavra «globalização» pode até nem ser muito elegante ou atractiva. Mas ninguém, 
absolutamente ninguém, que pretenda progredir neste final de século a pode ignorar. (…) 
Na França, a palavra é mondialisation. Na Espanha e na América Latina, globalización. Na 
Alemanha dizem globalisierung (Giddens, 2002: 19). 
 
Podemos então dizer que a globalização está por todo o lado, seja inserida em 
discursos políticos ou na gestão de empresas. Sem a utilização do seu conceito seria 
impossível progredir na sociedade atual. Cabe ressaltar ainda que, segundo o autor, “até 
finais dos anos 80, o termo quase não era usado, nem na literatura académica nem na 
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linguagem corrente. Apareceu não se sabe de onde, para chegar a quase todos os sítios” 
(Giddens, 2002: 20).  
Ao contrário do que disse o último estudioso referido, Malcolm Waters considera 
que a partir dos anos 1960 este termo já estava em utilização (Waters, 2002: 1). Para ele o 
termo “global” já tem cerca de 400 anos e acrescenta que as definições de globalismo e 
globalização foram dadas em 1961 pelo Dicionário Webster (Waters, 2002: 1). Refere 
ainda que “como o pós-modernismo era o conceito dos anos 80, agora a globalização pode 
ser o conceito dos anos 90” (Waters, 2002: 1). 
Conceptualmente, Waters refere globalização “como um processo social através do 
qual diminuem os constrangimentos geográficos sobre os processos sociais e culturais, e 
em que os indivíduos se consciencializam cada vez mais dessa redução” (Waters, 2002: 3). 
Isto é, os limites físicos são reduzidos tornando as pessoas muito mais próximas, mesmo 
em locais geográficos diferentes, justificando, assim, a ideia inicial de que o mundo é 
realmente pequeno. 
Constrangimentos geográficos postos de parte, com as tecnologias a 
desenvolverem-se, temos a capacidade de estar em qualquer ponto do globo através da 
telepresença por exemplo. Comprar um livro está agora à distância de um simples clique, 
sem necessidade de sair de casa. Qualquer jornal mundial está no nosso computador, ou 
temos acesso, hoje, às suas notícias. Thomas L. Friedman reforça que “graças à 
democratização da tecnologia, hoje todos podemos ter um banco em nossa casa, uma 
livraria em nossa casa, uma corretora em nossa casa, uma fábrica em nossa casa, uma 
empresa de investimento em nossa casa, uma escola em nossa casa” (Friedman, 2000: 76-
77). Isto coloca algumas questões delicadas, pois nem todas as pessoas têm o mesmo acesso 
a tecnologias nem a esta informação, mas a verdade é que esse estreitamento geográfico 
está cada vez mais patente na nossa vida quotidiana. 
Retomando as opiniões dos estudiosos, sublinho agora Anthony Giddens. Este 
autor, já citado nesta minha análise, alerta para o facto de se considerar a globalização, 
muitas vezes, como um fenómeno económico e justifica-o com a definição de Martin Wolf 
“«integração de atividades económicas, cruzando fronteiras e mercados»” (Giddens, 
2007:24). Também Boaventura Santos parte da mesma linha de ideias: “nos debates acerca 
da globalização há uma forte tendência para reduzi-las às suas dimensões económicas. Sem 
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duvidar da importância de tal dimensão, penso que é necessário dar igual atenção às 
dimensões social, política e cultural” (Santos, 2005: 32). 
Tendo em conta que a globalização económica é vista com uma maior relevância 
em vários debates, vamos começar por tentar perceber a sua definição. Manfred Steger 
sobre globalização económica refere o seguinte: 
A globalização económica refere-se à intensificação e ao alargamento das inter-relações 
económicas pelo mundo fora. Fluxos gigantescos de capital e de tecnologia estimularam o 
comércio de produtos e serviços. Os mercados estenderam o seu alcance ao mundo inteiro 
criando, nesse processo, novas ligações entre as economias nacionais (Steger, 2006: 44). 
A globalização permitiu a ocorrência de um rápido progresso dos mercados 
financeiros mundiais. Hoje, os países podem facilmente estabelecer contactos e 
comercializar produtos e serviços entre eles. Estas ligações são possíveis devido à rede 
tecnológica mundial. Assim, temos a globalização económica, com transações constantes a 
nível mundial. 
Sobre esta vertente da globalização, é importante referir ainda que são os Estados 
Unidos da América os detentores do principal poder. Thomas L. Friedman refere que “no 
sistema da globalização, os Estados Unidos são a única e dominante superpotência, e todas 
as outras nações estão-lhe subordinadas em maior ou menor grau” (Friedman, 2000: 38). 
De sublinhar que isto não se reflete só na economia mas também no âmbito militar e 
cultural. 
Regressando de novo à questão das vertentes da globalização, observa-se, portanto, 
que o fenómeno não é só económico. Os efeitos da globalização fazem-se sentir noutros 
campos, nomeadamente no político e no cultural. Nas palavras de Manfred Steger: 
 
A globalização política refere-se à intensificação e à expansão das inter-relações políticas 
no mundo. Estes processos levantam um conjunto importante de matérias políticas que 
dizem respeito ao princípio da soberania do Estado, ao impacto crescente das organizações 
intergovernamentais e às perspetivas futuras de governação regional e global (Steger, 2006: 
62). 
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A globalização política é assim um conjunto de relações. Como o autor refere, as 
organizações intergovernamentais têm um grande impacto. É um bom exemplo a 
importância da União Europeia, organização que procura promover a cooperação entre os 
países europeus. São vários os países que estão juntos pelos mesmos motivos e tentam 
resolver assim os seus problemas. Deste modo, realizam-se conferências globais, onde se 
debatem temas como a fome, a poluição ou o terrorismo. Também a ONU (Organização 
das Nações Unidas) é responsável por um bom relacionamento entre os países para se poder 
atingir a paz mundial. As suas principais ações visam minimizar as desigualdades sociais 
entre esses países. 
Por último, é importante centrar a atenção na globalização cultural. O autor Manfred 
Steger diz que “a globalização cultural refere-se à intensificação e à expansão dos fluxos 
culturais pelo globo” (Steger, 2006: 74). Acrescenta ainda que “se falamos da vertente 
«cultural» preocupamo-nos com a construção simbólica, a articulação e a disseminação do 
significado” (Steger, 2006: 74). 
Quando se menciona este tipo de globalização é inevitável não se falar de uma 
‘americanização’, ou seja, tudo aquilo que se relaciona com a cultura norte-americana. Para 
John Naisbitt: 
 
A cultura popular norte-americana domina esmagadoramente na área do estilo de vida 
global. 
A música, a televisão, os livros, as revistas e, especialmente, o cinema norte-americano 
parecem se espalhar por todos os cantos do mundo, tornando-se universais (Naisbitt, 1994: 
27).  
 
Renato Ortiz partilha da mesma opinião, afirmando que “os Estados Unidos 
dominam a produção e a distribuição mundial de dramaturgia televisiva, filmes e 
publicidade” (Ortiz, 2007: 90). 
Marcas americanas, como por exemplo Coca-cola, CNN, McDonald’s e Levis, estão 
na ordem do dia. Agora tudo se tornou mais próximo, modificando a nossa vida, as nossas 
práticas e os nossos costumes. Observa-se que está aqui presente o processo de aculturação, 
definido pelo Dicionário Priberam da Língua Portuguesa como: “fenômeno pelo qual um 
grupo de indivíduos de uma cultura definida entra em contacto com uma cultura diferente e 
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se adapta a ela ou dela retira elementos culturais”. Neste caso, absorvemos alguns 
elementos da cultura americana, que passam a estar presentes em todo o lado e começam a 
fazer parte dos nossos dias. 
Neste contexto de globalização cultural é importante ainda falarmos da globalização 
da língua inglesa. Segundo John Naisbitt: 
 
Existem, no mundo atual, mais de um bilhão de falantes de inglês – pessoas que falam o 
inglês como vernáculo, como segundo idioma ou como um idioma estrangeiro.  
Sessenta por cento das transmissões de rádio mundiais são em inglês; 70% da 
correspondência mundial está escrita em inglês; 85% de todas as conversas telefônicas 
internacionais se dão em inglês; 80% de todos os dados armazenados nos 100 milhões de 
computadores do mundo estão em inglês (Naisbitt, 1994: 21). 
 
Assim, não restam dúvidas para afirmarmos que o inglês é a língua universal 
(Naisbitt, 1994: 21). 
Depois de entender o fenómeno da globalização nas suas várias vertentes, repara-se 
que existiram de facto grandes mudanças ao longo dos anos, em consequência deste 
processo, que não são específicas de um determinado lugar, mas que se fazem sentir em 
todos os cantos do mundo. “as mudanças que nos afectam não estão confinadas a nenhuma 
zona do globo, fazem-se sentir um pouco por toda a parte”, diz-nos Anthony Giddens 
(Giddens, 2002: 15). 
Sabemos que, por um lado, a globalização trouxe consigo mudanças extraordinárias, 
nomeadamente o desenvolvimento dos meios de transportes e das novas tecnologias. A 
globalização permitiu também um acesso mais facilitado à comunicação, possibilitado pela 
sociedade de informação, que resultou numa ampla difusão de conhecimento. A rapidez 
com que as notícias se difundem graças aos desenvolvimentos tecnológicos é notória. As 
descobertas científicas, facilitadas por estes planos tecnológicos também devem ser 
sublinhadas como um aspeto bastante positivo da globalização. 
Agora, tudo se passa em tempo ‘real’, a televisão permite que entre para dentro das 
nossas casas aquilo que se passa lá fora. Também a Internet se destaca como uma das 
grandes e mais fortes qualidades da globalização. 
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Hoje, é fácil identificar qualquer parte do mundo sem nunca lá ter estado. Tudo se 
move de uma maneira muito mais rápida e as distâncias são muito mais pequenas. 
Contactar com um amigo, que está do outro lado do mundo faz-se com uma facilidade 
formidável. Conhecemos e debatemo-nos melhor com outras realidades. Vivenciamos 
experiências, por exemplo, sem estarmos lá fisicamente. 
Manfred Steger fala das qualidades da globalização, referindo que a: 
 
qualidade da globalização está reflectida na expansão e no alargamento das relações 
sociais, atividades e interdependências. Os mercados financeiros de hoje estendem-se por 
todo o mundo e o comércio electrónico processa-se vinte e quatro horas por dia. Centros 
comerciais gigantescos surgiram em todos os continentes, oferecendo aos consumidores que 
os podem adquirir bens de consumo de todos os cantos do mundo - incluindo produtos 
cujos diversos componentes foram fabricados em diferentes países (Steger, 2006: 20). 
 
De facto, a globalização permitiu diversas novas aberturas, desde uma maior oferta 
de produtos a milhares de consumidores e a possibilidades de negócios internacionais, 
através de, por exemplo, um simples e rápido contacto através da Internet. Assim, esta rede 
levou à possibilidade de um intercâmbio incrível em diversas áreas e à existência de um 
mercado internacional. Disto são bons exemplos a criação de empresas multinacionais e a 
possibilidade de pensar projetos em enorme escala. 
George Soros diz-nos que “a característica mais notória da globalização é a de 
permitir que o capital financeiro circule livremente (…)” (Soros, 2003: 18). 
Por outro lado, é preciso afirmar que a globalização também trouxe consigo muitos 
problemas que fazem questionar todo este fenómeno. Por todo o lado, começaram a 
aparecer manifestantes, preocupados com o caminho que a globalização estava a tomar. O 
Fórum Mundial Social, em Bombaim, é um dos exemplos. Este Fórum reuniu, no ano de 
2004, ativistas de todo o mundo, que tinham em mente a preocupação pelos efeitos da 
globalização (Stiglitz, 2007: 27-28). 
Os activistas presentes tinham ouvido as promessas da globalização – que faria com que 
toda a gente vivesse melhor; mas tinham visto a realidade: enquanto uns estavam, de facto, 
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a viver bem, outros estavam bem pior. Aos seus olhos, a globalização era uma grande parte 
do problema (Stiglitz, 2007: 28).  
Depois do acompanhamento do Fórum Mundial Social, Stiglitz seguiu para o Fórum 
Económico Mundial, em Davos, na Suíça. Também ali havia um questionamento acerca 
das vantagens da globalização (Stigltiz, 2007: 29-30). 
Estas conclusões demonstram como a situação da globalização se tinha alterado, 
pois, ainda nas palavras do autor, “no princípio dos anos 90, a globalização tinha sido 
saudada com euforia” (Stiglitz, 2007: 31). Agora, a euforia desaparecera e tinha-se tornado 
numa inquietação que não é difícil de explicar. Stiglitz menciona que “já vimos o lado 
negro da globalização: as recessões e depressões que a instabilidade global trouxe com ela; 
a degradação do ambiente à medida que o crescimento global avança sem regras globais 
(…)” (Stiglitz, 2007: 50). O autor prossegue a sua análise referindo ainda que “mesmo os 
países industrialmente avançados começam a questionar a globalização, porque com ela 
vem a insegurança e a desigualdade económica (…)” (Stiglitz, 2007: 50).  
Na verdade, segundo o autor “até na maioria dos países desenvolvidos, os ricos 
estavam a ficar mais ricos, enquanto que, muitas vezes, os pobres nem estavam a conseguir 
sustentar-se” (Stiglitz, 2007: 33). Assim, enquanto os ricos se tornam mais ricos, os pobres 
por outro lado ficam mais pobres, provocando uma desigualdade imensa. Aliados a esta 
situação, surgem os problemas de desemprego. 
Há, ainda, problemas relacionados com práticas terroristas, realizadas 
principalmente através de meios tecnológicos, ou o grande problema que é o aquecimento 
global. Sem dúvida, este último é uma das consequências mais evidentes do processo de 
globalização. Existe, uma grande preocupação em todo o mundo com a proteção do meio 
ambiente. Os efeitos provocados pelo aquecimento global tendem a ser desastrosos. Torna-
se assim evidente que a globalização estava a perder o seu encanto inicial e a tornar-se um 
grande problema. 
 
1.1. Globalização e Novas Tecnologias 
 
Estamos perante uma sociedade que se pode considerar como uma sociedade 
informativa e tecnológica. O fenómeno da globalização é, em grande parte, o principal 
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responsável por esta denominação, que se estabeleceu de maneira mais concreta com a 
presença das novas tecnologias. 
A década de 60 assiste ao aparecimento do conceito de “Aldeia Global” por McLuhan, 
que defendia que com o desenvolvimento dos meios de comunicação, o mundo inteiro 
ficaria ligado como uma aldeia. Segundo Paulo Nunes:  
 
O conceito de Aldeia Global (…) está directamente relacionado com o conceito de globalização 
e corresponde a uma nova visão do mundo possível através do desenvolvimento das modernas 
tecnologias de informação e de comunicação e pela facilidade e rapidez dos meios de transporte 
(Nunes, 2015). 
 
Dominique Walton também utiliza o conceito de “Aldeia Global” criado por McLuahn: 
 
Durante muito tempo, as informações eram tão raras, as técnicas tão limitadas, que qualquer 
progresso que permitisse um maior número de informações gerava muito logicamente uma 
melhor compreensão do mundo, a fortiori, uma melhor comunicação. No período de um século, 
o progresso das técnicas foi tão grande – do telefone à rádio, da televisão ao computador, e hoje 
a Internet – que acabámos por assimilar progresso técnico e progresso da comunicação, ao 
ponto de se chamar «aldeia global» a este novo espaço mundial da informação (Walton, 
2004:17). 
   
Repara-se, portanto, que o aparecimento das novas tecnologias permitiu uma fácil 
ligação entre todo o mundo. Isto fez com que as pessoas se aproximassem mesmo que 
estivessem a milhas de distância, rompendo com os impedimentos geográficos e mudando 
assim, radicalmente, o panorama da sociedade. Com a presença do telefone, da televisão, da 
rádio, do computador e da Internet, os nossos hábitos de facto modificaram-se. A facilidade 
de receber informações e de comunicar permitiu que todos estivéssemos unidos, daí a 
comparação com uma aldeia, onde a informação facilmente circula de uma maneira muito 
rápida. Porém, esta aldeia de McLuhan intitula-se grande e nela estamos todos conectados. 
Derrick de Kerckhove sobre aldeia global justifica o seguinte: 
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A noção da aldeia global nasceu na era da televisão, quando as imagens analógicas 
dominavam a consciência pública. (…) McLuhan pôde criar a expressão «aldeia global» 
porque a televisão nos deu o conhecimento de que existiam várias nações na Terra. Éramos 
todos aldeões do mesmo planeta” (Kerckhove, 1997: 243). 
 
Kerckhove continua a sua observação, referindo que: 
  
A televisão domina a ideia que fazemos das relações espaciais. Cada cadeia de televisão 
partilha, mais ou menos com as outras a mesma representação da realidade, particularmente 
quando estão a cobrir as mesmas notícias, desportos ou qualquer acontecimento em directo. 
É isto que faz do mundo uma aldeia onde toda a gente conhece toda a gente ou, pelo menos, 
onde toda a gente concorda, com maior ou menor relutância, que toda a gente partilha o 
mesmo espaço (Kerckhove, 1997: 243). 
 
Sabemos que este aparelho – a televisão - coloca dentro das nossas casas o que se 
passa ‘fora delas’, isto é, traz-nos o exterior até nós em tempo real. Constantemente temos 
acesso a imagens reais de outras culturas, cidades e pessoas. Agora vivemos num mundo 
onde respiramos informação e conhecimento. Certamente a televisão estabeleceu um papel 
crucial para a comunicação mas há que mencionar outras tecnologias anteriores a esta, 
igualmente importantes. 
Vimos no primeiro capítulo deste trabalho que as primeiras formas de comunicação 
começaram com o telégrafo, o fonógrafo e o telefone. Estes três meios de comunicação 
tiveram um papel bastante especial no arranque dos meios de informação, no sentido em 
que deram um forte impulso à comunicação. Contudo, o meio mais produtivo e mais 
revolucionário das novas tecnologias é sem dúvida alguma a Internet, que se apresenta 
como mais um desenvolvimento na forma como as notícias chegam até nós. 
Quando falamos de globalização é inevitável não falarmos de Internet. Por isso 
importa perceber que novidade é esta, que aos poucos deixou de ser assim tão nova. O autor 
Gustavo Cardoso explica-nos que:  
 
A Internet nasceu em 1969, não é, portanto, uma tecnologia da última década. Aquilo a que 
assistimos ao longo dos últimos trinta anos foi a uma evolução da sua tecnologia e a uma 
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difusão do mundo científico e académico para o mundo empresarial e daí para a população 
em geral (Cardoso, 2003: 12-13). 
 
Efetivamente, aos poucos a Internet começou a entrar no nosso quotidiano, 
passando a fazer parte da nossa vida, seja por motivos profissionais, seja por motivos 
pessoais, ou apenas por um puro interesse neste novo meio que nos traz tantas novidades. 
Malcolm Waters refere sobre esta rede que: “com origem nos EUA, a Internet surgiu de 
uma fusão de redes locais (Local Area Network), que foi primeiro da responsabilidade 
militar.” (Waters, 2002: 143). Também Dan Schiller esclarece-nos sobre o surgimento da 
rede, referindo o seguinte: 
 
O aparecimento da Internet não teve nada a ver com as forças de mercado e deve-se 
unicamente ao complexo militar-industrial da Guerra Fria. (…) A antepassada directa da 
Internet fora a Arpanet que, em 1969, tinha inaugurado um sistema totalmente novo de 
transportar mensagens digitalizadas entre computadores interligados (Schiller, 2002: 28). 
 
 No entanto, importa compreender que “a difusão da Internet só foi realmente 
possível quando o computador pessoal se generalizou e se tornou um novo equipamento de 
apoio ao trabalho e ao entretenimento, substituindo as velhas máquinas de escrever 
eléctricas nos escritórios e em casa.” (Cardoso, 2003:21). Na verdade, o computador foi 
outra das tecnologias valiosas para a comunicação. Evidentemente, não poderíamos 
prosseguir esta análise sobre novas tecnologias sem referir o papel dos computadores, os 
quais hoje fazem parte do mobiliário das escolas, das empresas e das nossas casas. O 
computador é um elemento essencial, devido às suas imensas funcionalidades. É um 
aparelho que tanto serve para trabalhar como para momentos de lazer. Utilizamo-lo quando 
pretendemos escrever, partilhar documentos, pesquisar alguma coisa, jogar e ver filmes, 
entre muitas outras coisas. Em suma, é um meio tecnológico bastante útil para os nossos 
interesses pessoais. 
Retomando de novo a questão da Internet e utilizando as palavras de Gustavo 
Cardoso, há que entender por que razão se considera esta rede como um novo media.  
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Assim, tal como designámos a rádio, o telefone e a televisão por media, porque eles 
asseguram de diferentes formas – através do som, texto e imagem – a transmissão 
codificada de símbolos dentro de um quadro predefinido de estrutura de signos entre 
emissor e receptor, também a Internet é um media. Trata-se de um media multimédia 
porque utiliza de uma forma combinada e interligada – em hipertexto ou não – som, 
imagem e texto (Cardoso, 2003: 36). 
 
A Internet assume-se como média exatamente por permitir a transmissão da 
informação que, ainda codificada entre símbolos, num quadro predefinido de estruturas de 
signos, estabelece a relação entre emissor e recetor. Tal como acontece com a rádio e a 
televisão, também designadas por media, ainda que com diferentes formas na sua matriz. A 
Internet, por seu lado, assume um canal multimédia já que combina hipertexto, som e 
imagem. 
Mas então? O que faz este novo meio? Rémy Rieffel indicava que: “segundo a 
expressão de Peter Dahlgren, a Internet surge actualmente como um «média multimodal», 
oferecendo a possibilidade de comunicar de um para muitos (one to many) ou ainda de um 
grupo de utilizadores para outro grupo (many to many)” (Rieffel, 2004: 49). 
A respeito disto, é de destacar que, claramente, um dos maiores privilégios que esta 
rede pode oferecer é a oportunidade de comunicar com o ‘outro’, em poucos segundos, 
independentemente do lugar em que cada pessoa se encontra. Nesta linha de ideias, 
Gustavo Cardoso interroga-se sobre a comunicação na Internet: 
 
O que é, então, comunicar na Internet? É fazer aquilo que aprendemos em sociedade, 
integrar diversas redes de relações pessoais, profissionais, de amizade. É realizá-lo a maior 
parte das vezes através da escrita mas por vezes numa língua diferente da nossa língua 
materna, transformando também, desta forma, a comunicação. É utilizar por vezes 
abreviaturas e símbolos gráficos que interagem com as palavras para lhes dar um 
significado mais completo. É criar novos limites que têm menos a ver com a distância física 
e mais com a partilha de interesses comuns. É, acima, de tudo comunicar, isto é, trocar 
ideias, num espaço mais vasto do que aquele a que tínhamos acesso antes do aparecimento 
da Internet (Cardoso, 2003: 95). 
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A comunicação pela Internet é cada vez mais comum na sociedade, através do e-
mail, de blogs, fóruns, chats, ou mais recentemente pelas redes sociais, nomeadamente: 
Facebook; Whatsapp; Instagram; Skype; Twitter; Youtube ou Linkedin. O ser humano é 
atraído para uma comunicação rápida e eficaz, independente da distância a que se 
estabelece. Comunica-se por motivos profissionais, por motivos pessoais, ou quando se 
pesquisa sobre alguma coisa. A Internet envolve-nos num mundo de conhecimento e 
informação a todo o minuto, atualizando-nos em relação ao que se passa ao nosso redor, 
ainda que isso seja do outro lado do planeta.  
Porém, apesar de este novo meio de comunicação se apresentar de uma forma 
diferente das outras que conhecíamos, a intenção continua a ser a mesma: transmitir uma 
mensagem até outra pessoa. Deste modo, ainda tendo em conta as palavras do autor 
Gustavo Cardoso que referencia Manuel Castells: 
 
Segundo Manuel Castells, estas tecnologias não permitem, na sua essência, fazer coisas 
novas. O que elas permitem é novas formas de organização da produção, do acesso ao 
conhecimento, novas formas de funcionamento da economia e, consequentemente, novas 
formas de cultura (Cardoso, 2003: 42). 
 
As novas tecnologias não permitem fazer coisas novas, isto é, não criam novas 
formas de comunicação, apenas mudam os meios de se estabelecer essa comunicação. 
Refira-se o exemplo dos jornais, que continuam a apurar informações, fazer entrevistas, 
escrever textos como antes. No entanto, agora veiculam-se de uma maneira mais rápida, 
que consegue chegar a mais pessoas e assim possuir uma relação mais próxima com o 
leitor. Graças à Internet, os jornais disponibilizam muitas vezes as notícias antes de as 
mesmas saírem em papel, por exemplo. Todavia, continua-se a fazer jornalismo como 
antes, apenas é diferente porque os meios agora são outros. Tudo vai evoluindo e o ser 
humano tem de estar em constante sintonia com essa evolução. 
Até agora referimos o lado bom da Internet, isto é, o lado que permite um acesso 
facilitado à comunicação, ao conhecimento e à informação. Porém, creio que a Internet 
também se reveste de aspetos negativos. Começo por destacar as palavras de Dominique 
Walton: 
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A globalização da informação torna o mundo muito mais pequeno, mas também muito 
perigoso. Vemos tudo, sabemos tudo, mas também temos consciência daquilo que nos 
separa dos outros, sem termos obrigatoriamente vontade de nos aproximarmos deles. 
Dantes, o Outro era diferente, mas estava afastado. Hoje, continua a ser diferente, mas está 
omnipresente, tanto no televisor da sala de jantar como no acesso às redes informáticas 
(Walton, 2004: 9). 
 
 Em síntese, pode-se comentar o ponto de vista do autor referindo que a globalização 
da informação se instaurou de tal forma nas nossas vidas que já não podemos voltar atrás. 
De facto, todos estamos em contacto com o resto do mundo e é muito difícil manter um 
afastamento relativamente ao outro, que se encontra sempre presente, ainda que não 
fisicamente, mas virtualmente. É como se a exterioridade tivesse o seu fim, somos afetados 
pelos acontecimentos que ocorrem à nossa volta, sejam eles relativos à política, à economia 
ou à religião, mesmo sem estarmos presentes nos mesmos. Vivenciamos os ataques 
terroristas pelos ecrãs, sofremos ao ver catástrofes naturais, emocionamo-nos ao ver o 
nosso clube de futebol, choramos, rimos, interessamo-nos por programas educativos. Em 
síntese, envolvemo-nos num jogo de sentimentos. É impossível um corte com aquilo que se 
foi criando, neste caso as novas tecnologias, que direta ou indiretamente fazem parte da 
nossa vida. Por isso, há que aprender a viver com as mudanças e tentar tirar o maior 
proveito delas, de um modo consciente e civilizado. 
Estamos perante um mundo novo, que comporta muitos benefícios, de facto, mas 
também muitos riscos, pelo que há ainda outras consequências a ter em conta. Comecemos 
pelas práticas terroristas, já mencionadas atrás como consequência da globalização. A 
Internet é um elemento fundamental para auxiliar o terrorismo, porque a troca de 
informação é bastante facilitada, pelo que é fácil chegar a qualquer pessoa e encorajá-la 
para essas atividades. 
Pode existir, ainda, uma dependência total do ser humano por este meio, o que pode 
conduzir à perda do contacto físico com outras pessoas, quebrando o funcionamento normal 
das relações humanas. Rémy Rieffel observa que “o homem passa a comunicar cada vez 
mais com outros que estão distantes e cada vez menos com os que lhe estão próximos” 
(Rieffel, 2004: 221). Esta é uma das grandes questões da Internet: parece haver uma certa 
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tendência para os indivíduos se afastarem dos outros e criarem apenas uma relação digital, 
seja ela de que ordem for. 
Há, ainda outros problemas, tais como o facto de muitas informações não serem 
verídicas e de ocorrerem crimes como o furto de informações pessoais e a reprodução de 
vídeos on-line em downloads ilegais. 
Depois de uma breve análise sobre Internet, retomemos a globalização das 
tecnologias da comunicação. Na visão do autor Dominique Walton:  
 
A globalização das tecnologias de comunicação começou por ser um factor de abertura ao 
mundo. Nunca será de mais referir a importância da rádio e da televisão como janelas 
abertas sobre o mundo. Mais de 4500 milhões de rádios e 3500 milhões de televisores, sem 
contar com mil milhões de telemóveis e quase outros tanto internautas: tudo isto se traduz 
necessariamente por uma maior abertura (Walton, 2004: 27-28). 
  
Realmente a rádio e a televisão foram dois meios fundamentais para a comunicação. 
São vistas como um fator de abertura para o mundo, no sentido em que abrem uma janela 
sobre a qual nos podemos debruçar e espreitar qualquer acontecimento remoto. Com o 
aparecimento destes meios de comunicação, o fluxo de notícias é incrivelmente maior. 
Sabemos tudo o que está a acontecer em tempo real. Além do papel que ocupam enquanto 
informadoras, também se destacam como uma companhia para os que estão mais sozinhos. 
Todo o exterior está agora na nossa casa. Temos como exemplo eventos como jogos de 
futebol, teatros, circos, entre outros, a que outrora só podíamos assistir se estivéssemos no 
local onde os mesmos se realizavam. Agora graças às imagens transmitidas pela televisão 
podemos vê-los em qualquer lugar, seguindo de perto os nossos ídolos, por exemplo. 
A rádio e a televisão trazem as notícias de todo o mundo, já o telefone e as redes de 
computadores permitem que possamos ir a qualquer ponto e interagir (Kerckhove, 1997: 
192). O telefone é certamente um elemento prestigioso nesta análise. Desde o seu 
surgimento até agora, houve uma evolução formidável neste meio de comunicação. Devido 
às inovações que foram sendo estabelecidas na indústria das telecomunicações o custo das 
chamadas desceu brutalmente:  
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Não só pode telefonar mais barato para qualquer lado, como pode telefonar barato de 
qualquer lado, incluindo do seu computador portátil, da rua, do seu assento num avião ou do 
cume do Everest. Isto é possível porque as inovações em matéria de miniaturização têm 
reduzido regularmente o tamanho e o peso dos computadores, dos telefones e dos pagers. 
Hoje podem ser levados para um número cada vez maior de lugares e estão a alcance de 
pessoas com rendimentos cada vez mais baixos (Friedman, 2000: 77). 
 
Na minha opinião, nos dias de hoje, o telefone pode ser visto como uma peça de 
vestuário, como um acessório de moda. Acompanha-nos para todo o lado e é hoje, muito 
mais do que a função que tinha outrora: realizar chamadas. Talvez se possa dizer que seja o 
nosso bloco de notas: é lá que temos as reuniões agendadas, as nossas fotografias, 
contactos, aplicações e outras coisas do nosso interesse. É no telemóvel que hoje temos 
acesso à Internet em todo o lado: nos transportes públicos, na rua, nos restaurantes. É um 
ótimo meio para lermos as notícias, para nos mantermos atualizados com o mundo. O ser 
humano passou a ser totalmente dependente do telefone e a sentir-se na obrigação de estar a 
par das últimas modas, para que assim possa ‘competir’ com o colega de trabalho ou o 
vizinho. Depois de referenciar as novas tecnologias que foram surgindo nas últimas 
décadas e as suas funções, verifica-se então que as mesmas se instalam muito rapidamente 
no nosso quotidiano.  
Assim, vê-se que as TIC (Tecnologias de Informação e de Comunicação) alteraram 
a nossa relação com o espaço e com o tempo, segundo nos diz Rémy Rieffel (Rieffel, 2004: 
225). Nas palavras do autor, as TIC alteraram a relação com o espaço no sentido em que: 
 
Agora podemos aceder a partir de qualquer local (casa, escritório, locais públicos) a todo o 
tipo de informações e temos a sensação de possuir o dom da ubiquidade. O quadro da 
empresa pode continuar a consulta dos seus dossiês em casa, graças ao seu computador 
portátil, e, em caso de urgência, ser contactado no comboio, no carro ou em casa. O jovem 
pode ouvir música no seu quarto, passeando na rua ou a caminho da escola. Esta 
comunicação itinerante é o sinal de um espaço alargado, de uma «deslocalização» das 
actividades: o homem liberta-se pouco a pouco da sua dependência relativamente a um 
determinado lugar, para manter apenas ligações com as redes de comunicação (Rieffel, 
2004: 225). 
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As novas tecnologias tornaram o espaço móvel. Já não existe um local fixo de 
trabalho, por exemplo, e isso deve-se, em grande parte, ao computador e à Internet, que 
permitem trabalhar através de casa. Se há algumas décadas atrás, quando viajávamos, 
enviávamos cartas ou postais, para contar onde e como estávamos, hoje já não é necessário. 
Basta tirar uma selfie quando chegamos a um local e partilhá-la nas redes sociais que, em 
poucos segundos, os nossos amigos saberão tudo. Estes são os efeitos dos novos meios de 
comunicação. O lugar onde nos encontramos já não é relevante mas sim o conhecimento de 
que dispomos para podermos realizar, através destes meios de comunicação, o que outrora 
fazíamos num local destinado para tal. 
Relativamente à alteração temporal, o autor esclarece: 
 
Graças ao Minitel e, sobretudo, à Internet, o utilizador acede a qualquer hora aos serviços 
que pretende consultar; graças ao videogravador, liberta-se da rigidez da programação 
televisiva; graças ao atendedor de chamadas, guarda as mensagens recebidas na sua 
ausência. De certa forma, a comunicação torna-se contínua e ocupa todas as sequências da 
nossa vida quotidiana (Rieffel, 2004: 225). 
  
 Com as novas tecnologias instaurou-se de facto uma alteração temporal. Nos dias de 
hoje, já não existe uma preocupação em ter de estar em casa na hora exata em que um 
programa dá na televisão, por exemplo, uma vez que é possível ver esse programa mais 
tarde. Se o telefone toca e não atendemos, temos acesso a ver quem fez a chamada, o que 
outrora não era possível.  
 Em suma, verificamos como a entrada das novas tecnologias alterou o mundo e 
como estão bem presentes nas nossas vidas. Os nossos objetivos e as nossas preocupações 
passaram a ser outras. Thomas L. Friedman estabelece uma comparação extraordinária 
entre a guerra fria e a globalização, referindo que “o símbolo do sistema da Guerra Fria era 
um muro, que dividia toda a gente. O símbolo do sistema de globalização é uma World 
Wide Web, que une toda a gente” (Friedman, 2000: 34). Além disso, “durante a Guerra 
Fria, a pergunta que mais frequentemente se fazia era: «De que tamanho é o teu míssil?» 
Na globalização, a pergunta mais frequente é: «A que velocidade trabalha o teu modem?»” 
(Friedman, 2000: 35). De facto, o mundo mudou! 
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1.2. Desafios da Imprensa Escrita após a Globalização 
 
 O aparecimento das Novas Tecnologias modificou, sem dúvida alguma, a nossa 
sociedade, levando-nos para um mundo que se intitula digital. Surgiram novas formas de 
comunicação, nomeadamente devido aos computadores e à Internet, que alteraram as 
formas de funcionamento dos jornais. Assim, encontramo-nos perante um cenário no qual 
os leitores e os profissionais da informação recebem as notícias pelos novos meios de 
comunicação. Será portanto necessário mudar as funcionalidades da imprensa escrita? É 
isso que vamos tentar perceber nesta análise, pois bem sabemos que os jornalistas tiveram 
de enfrentar momentos de novos desafios, para que estivessem à altura desta nova 
sociedade que se estava a formar. Deste modo, antes de prosseguir já para uma análise 
relativa à imprensa escrita, considero importante contextualizar esta sociedade, de modo a 
haver um maior entendimento do porquê das mudanças precisas nos jornais. Manuel 
Castells afirma que:  
 
A sociedade em rede é a sociedade em que nós vivemos. Não é uma sociedade composta 
por cibernautas solitários e robôs em telecomunicação. Nem sequer é a terra prometida das 
novas tecnologias que resolvem os problemas do mundo com a sua magia. É, simplesmente, 
a sociedade em que estamos a entrar, desde há algum tempo, depois de termos transitado na 
sociedade industrial durante mais de um século (Castells, 2005:19). 
 
Quando falamos em sociedade em rede, falamos num mundo onde vigora o digital, 
pois cada vez mais estamos todos conectados uns com os outros, não fisicamente mas 
através de meios eletrónicos, como os computadores, os tablets ou smartphone. Deste 
modo, esta sociedade tem como base as novas tecnologias, tema explorado no capítulo 
anterior. Na verdade, vivemos numa sociedade em que se formam relações cada vez mais 
virtuais, em grande parte devido à comunicação nas redes sociais e onde partilhamos as 
nossas ideias e histórias na Internet.  
Nesta sociedade em rede, criou-se um novo espaço - o ciberespaço – um vocábulo 
cada vez mais usual no nosso dia-dia. De acordo com Turkle: 
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O uso do termo «ciberespaço» para descrever os mundos virtuais teve origem na ficção 
científica, mas, para muito de nós, o ciberespaço faz agora parte das rotinas da vida 
quotidiana. Quando lemos o nosso correio electrónico, enviamos mensagens para um painel 
de notícias electrónico ou reservamos bilhetes de avião através duma rede de computadores, 
estamos no ciberespaço. No ciberespaço, podemos conversar, trocar ideias e adoptar 
identidades fictícias que nós próprios criamos. Temos oportunidade de construir novos tipos 
de comunidades, comunidades virtuais nas quais participamos juntamente com pessoas de 
todos os cantos do mundo, pessoas com quem dialogamos diariamente, com quem podemos 
estabelecer relações bastante íntimas, mas que talvez nunca venhamos a encontrar 
fisicamente (Turkle, 1995: 12). 
Perante as muitas mudanças que se estabeleceram na nossa sociedade, veja-se 
particularmente o caso do papel da imprensa escrita, o qual teve de enfrentar desafios face à 
introdução destes novos meios de informação e comunicação. O exemplo mais prático para 
confirmar esta mudança na imprensa escrita é o facto de outrora se ter de esperar pela saída 
dos jornais para se saber aquilo que estava a acontecer no mundo. Hoje já conseguimos 
fazer uma previsão do que vai sair nos jornais impressos graças à Internet, pois tem o poder 
de nos atualizar vinte e quatro horas por dia. Efetivamente a impressa escrita debateu-se 
com uma nova forma de circulação e divulgação da informação nunca antes vista, pois já 
não olhamos tanto para o papel mas mais para o ecrã. Nesta linha de ideias, é importante 
fazer uma breve análise em relação ao que se alterou. Rémy Rieffel, por exemplo, observa 
que: 
 
Bem dominada, pelo contrário, a tecnologia moderna pode ser uma formidável ferramenta 
de trabalho que facilita a actividade profissional dos jornalistas. 
O desenvolvimento da informática, a criação de bancos de dados, a utilização da Internet 
representam um outro aspecto do desafio tecnológico. Aqui também, estas inovações têm 
uma dupla faceta: por um lado, permitem aos jornalistas ter acesso a uma grande quantidade 
de informação em tempo real, multiplicar as fontes de informação disponíveis; por outro, 
arriscam-se a conduzir os jornalistas para uma policompetência técnica e redactorial (cada 
vez mais lhes é exigido que efectuem o processamento da informação), a reduzir as 
possibilidades de distanciamento (o fluxo de informação nem deixa tempo para a reflexão) 
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e obriga-os a avaliar de forma rigorosa a informação que circula na Web (Rieffel, 2004: 
149). 
 
Neste sentido, verificamos que, de facto, existe vasta informação na Internet, de que 
não apenas as pessoas em geral mas também os jornalistas podem dispor, permitindo-lhes 
uma maior atualização relativamente ao que ocorre a sua volta e ajudando-os bastante nas 
suas pesquisas, favorecendo em muito a notícia ou o artigo a realizar. Esta opinião também 
é partilhada por Gustavo Cardoso: 
 
a introdução da Internet nas redacções (…) foi, também, dominada pelo acesso dos 
jornalistas a arquivos pesquisáveis, a base de dados e a fontes. Essa utilização trouxe 
benefícios à actividade jornalística pelo acesso a mais informações e fontes – na maioria 
dos casos de forma gratuita (Cardoso, 2005: 273). 
 
Certamente, o acesso a mais informação contribui bastante para um bom e rápido 
conhecimento dos jornalistas, favorecendo o seu trabalho. As informações podem ser 
obtidas por diversas vias, como por exemplo, através do correio eletrónico, do chat, do 
Skype ou de outros meios de comunicação. De facto, atualmente os jornalistas trocam e 
debatem ideias com outros profissionais, de uma maneira muito mais fácil e prática, 
enriquecendo dessa forma o seu conhecimento. 
No entanto, o problema da Internet é também o excesso de informação, que se 
traduz numa necessidade de avaliação da mesma, dado que qualquer cidadão pode colocar 
informação na rede sem que seja realizada qualquer avaliação antes. Muitas vezes, 
retiramos informação da Internet sem consultar as fontes e assim caímos em erros. Na 
verdade, observamos que nem sempre a quantidade gera qualidade e é exatamente esse 
problema que a informação proveniente de sites, blogs, entre outros, gera. Assim, é 
imprescindível que exista uma avaliação da informação por parte de todos. Neste contexto, 
Gustavo Cardoso refere que: 
 
Outro aspecto relacionado com os desafios introduzidos pela Internet foi que os jornalistas 
– a par dos utilizadores – tiveram de aprender a lidar com a comunicação mediada por 
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computador num ambiente onde a verificação da informação é extremamente difícil 
(Cardoso, 2005: 273). 
  
 Perante uma rede pública qualquer um pode publicar informação, o que torna as 
pesquisas dos jornalistas mais complicadas porque têm de analisar essa informação para 
perceber qual é a mais completa e a mais próxima da verdade. Ou seja, o jornalista tem 
como dever dar aos seus leitores a informação mais correta possível e ao usar uma 
informação tão vasta, torna-se complicado perceber qual é a certa. Tudo isto se deve à 
situação de que muita da informação a que o jornalista tem acesso vem da Internet e não só 
por testemunhos presenciais. 
Sendo assim, se por um lado o grande acesso à informação é bastante útil para o 
jornalista, por outro lado também lhe pode dificultar muito a sua vida, pois a forma como se 
veicula a informação é tão rápida, que ele tem de saber gerir essa nova forma de dar 
notícias. Assim, essa rapidez com que os acontecimentos têm de ser dados não deixa um 
grande espaço para que haja uma reflexão apropriada sobre os assuntos, o que se pode 
traduzir em inúmeros erros. Soma-se ainda o facto de, como verificamos acima, as fontes 
de informação serem tantas que obrigam a uma avaliação para se entender se realmente são 
verídicas ou não. 
Retomando os desafios da imprensa escrita, Gustavo Cardoso também refere 
algumas mudanças, evocando o seguinte: 
 
Outra das mudanças com a qual os mass media tradicionais se deparam, na sua migração 
para o digital, é a erosão do tempo e espaço. Estão tradicionalmente ligados a lugares – 
reflectindo-se essa mesma lógica muitas vezes nos próprios nomes Rádio Televisão 
Portuguesa; Washington Post; etc; os jornais, através da rede de distribuição disponível e os 
emissores de rádio e televisão, pela configuração da sua rede. Pelo contrário, os mass media 
operando na Internet fazem-no a uma escala global não determinada nem pela distância 
nem pela geopolítica (Cardoso, 2005: 276). 
 
Em verdade, o tempo e o espaço adquirem um outro significado no mundo digital. 
Como explica Gustavo Cardoso, anteriormente o local poderia ser imediatamente 
identificado, como o caso dos jornais regionais ou mesmo nomes sonantes que fazem 
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imediatamente uma associação com o espaço: The Washington Post, é o exemplo dado pelo 
autor. Agora que o espaço é sobretudo digital, o local parece importar menos, tendo em 
conta que os sites de notícias abrangem notícias de todo o mundo e os que agora surgem 
parecem não estar imediatamente associados a um espaço. Relativamente ao tempo, há o 
caso de que ‘’os media online estão acessíveis 24 sobre 24 horas e o seu material – ao 
contrário de jornais e televisão – pode ser actualizado regularmente’’ (Cardoso, 2005: 276). 
Hoje, temos acesso às notícias de uma maneira muito mais rápida, pois estamos 
constantemente a ser informados com as últimas ocorrências. Quanto à atualização 
constante referida pelo autor, na realidade podemos observá-la como um aspeto bastante 
positivo do mundo digital porque atualizar uma notícia é melhorá-la e complementá-la da 
melhor forma, permitindo que o leitor tenha informação sempre recente e sem erros, dado 
que facilmente são corrigidos. 
 Diante dos muitos desafios, alguns já aqui colocados, que os jornais tradicionais 
têm pela frente, uma das questões que mais se tem debatido, em virtude do aparecimento 
dos novos meios de comunicação e informação, é sobre a sobrevivência da imprensa 
escrita. Depois de tantas mudanças nos nossos hábitos, o jornal em papel deixaria de fazer 
sentido numa sociedade onde cada vez mais o ser humano é acompanhado por meios 
tecnológicos, razão pela qual a sua durabilidade tem sido posta em causa. Porém, a verdade 
é que os jornais continuam a subsistir. Segundo Gustavo Cardoso: 
A pergunta “será que a Internet vai levar ao desaparecimento dos jornais, rádios e 
televisão?” esteve presente nas confabulações de muitos profissionais do jornalismo no 
início da segunda metade dos anos noventa. Por muito estranho que nos possa parecer esta 
foi uma interrogação partilhada por muitos quando, em 1988-1999, a generalização da 
Internet a vastas parcelas da população começou a ocorrer. 
Quando se caracteriza essa interrogação de ‘’estranha’’ é porque a evolução da Internet veio 
a demonstrar quanto essa perspectiva do futuro estava errada (Cardoso, 2005: 260). 
 
Os jornais tradicionais continuam a existir graças aos seus leitores que continuam a 
comprá-los, apesar de ainda assim haver uma grande queda no volume de vendas. Agora, 
importa verificar como é que numa sociedade que reside na era digital o papel continua a 
manter-se vivo. Assim sendo, é importante analisar os aspetos mais marcantes não só do 
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jornalismo tradicional, mas também do jornalismo on-line, porque tendo em conta que 
qualquer cidadão pode criar uma notícia na Internet, os jornais on-line passam também a 
estar mais sujeitos a uma extinção. 
De facto, diz-nos Manuel Castells o seguinte: 
 
O facto de ser uma comunicação horizontal, de cidadão para cidadão, permite-me criar o 
meu próprio sistema de comunicação na Internet, fazer as minhas escolhas e comunicá-las. 
Pela primeira vez há uma capacidade de comunicação de massa não mediatizada pelos 
meios de comunicação de massa (Castells, 2004: 243). 
Como referido atrás, hoje em vez de serem só os meios de comunicação de massa 
na Internet, também os cidadãos estão nesta rede e são participantes ativos, produzindo 
conteúdos e informação. Qualquer leitor tem acesso a qualquer jornal ou qualquer outra 
fonte de informação (blog, Facebook, sites de televisão, agências noticiosas, etc.) em 
qualquer ponto do mundo. Isto resulta numa concorrência muito maior e a possibilidade de 
cotejamento entre várias versões da notícia é também muito maior. 
 Por isso, na linha do que ficou dito acima: 
 
Coloca-se então o problema da credibilidade. Como pode acreditar-se no que aparece na 
Internet? No ano passado, no congresso dos editores de jornais norte-americanos, havia um 
certo temor por parte de vários empresários de Silicon Valley que profetizavam o fim dos 
jornais: o New York Times desaparecerá, tudo será on-line. A minha posição nesse momento 
era: haverá jornais on-line, o mesmo jornal ou algo distinto on-line, via televisão, rádio ou 
em papel, em distintos formatos para momentos e contextos distintos de utilização. Mas o 
problema essencial, quando tudo se encontra na Internet, é a credibilidade, e é aí que os 
meios de comunicação têm um papel essencial, já que tende a dar-se mais credibilidade à 
La Vanguardia, ao New York Times, ao El País ou ao El Periódico da Cataluña, do que 
àquilo que Manuel Castells possa colocar na rede num determinado momento. Neste 
sentido, o rótulo de veracidade – o brand name – é importante, na condição de que esse 
rótulo seja respeitado, convertendo a credibilidade de um meio de comunicação na sua 
única forma de sobrevivência num mundo de interacção e de informação generalizada 
(Castells, 2004: 243). 
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Segundo o autor, uma das razões que leva a subsistência dos jornais (tradicionais e 
on-line) é a confiança que os seus leitores depositam neles. A Internet é um poço de 
informação, todavia é essa quantidade de informação em excesso que nos faz duvidar da 
sua confiabilidade, levando o ser humano a procurar informação mais correta nos jornais. 
Isto porque, como disse o autor, a palavra/mensagem dos jornais vai ser sempre mais fiável 
do que as inúmeras publicações encontradas na Internet, que muitas vezes até acabam por 
dizer quase todas o mesmo. No entanto, na maioria das vezes, acontece o caso de o leitor 
ver as notícias na Internet, ou por vontade própria ou porque as recebe constantemente 
através de notificações, SMS, e-mail, etc. Porém é nas publicações dos jornalistas que o 
mesmo procura mais coordenadas sobre o que leu superficialmente. Há, ainda, o facto de a 
maioria dos jornais não terem no site a notícia na íntegra, ou seja, colocam os primeiros 
parágrafos com a nota final de ler o resto no formato em papel ou de adquirirem a versão 
digital, a qual tem um custo. Dado que a nossa confiança é entregue aos jornalistas, espera-
se deles um trabalho esclarecido e exigente, que não contenha erros. 
 Mas, retomando a questão da sobrevivência dos jornais, também Gustavo Cardoso 
esclarece a sua opinião, que vai muito ao encontro do que Manuel Castells referiu: 
  
Há hoje em dia publicações em papel e online, televisão analógica e digital, e embora os 
blogues tenham multiplicado as possibilidades de ter uma coluna de opinião, o jornalismo 
continua a ser uma profissão presente nas nossas sociedades e a maioria da informação 
noticiosa que hoje fruímos continua a provir de redacções jornalísticas (Cardoso, 2005: 
260) 
  Assim, em jeito de conclusão, podemos referir que a credibilidade existente nos 
jornais poderá ser uma das causas que os mantém vivos. Continuando com as palavras de 
Gustavo Cardoso: 
Mediadores, como os jornalistas, continuam assim a ser fundamentais para assegurar um 
processo de credibilização das notícias e outro tipo de informação. Daí que o papel do 
jornalista continuasse a ser central não podendo ser assim tão facilmente substituído.  
Em vez de substituição, aquilo a que assistimos durante a última década foi a 
complementaridade do acesso, da parte das audiências, aos produtos oriundos da prática 
jornalística, isto é, as notícias e a sua complementaridade com informação acedida 
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directamente de fontes primárias, agências de informação ou simplesmente acervos, de 
opiniões mescladas com notícias, como é o caso dos Weblog’s, ou blogues (Cardoso, 2005: 
271). 
 
O jornalista assume sobretudo o papel de mediador, particularmente explícito 
quando confrontado com a atualidade e a função primordial de dever, que é nada mais do 
que ser uma fonte credível. Daí que as questões da ameaça do jornalismo do cidadão não 
representem mais do que isso mesmo, um tema de debate, que causa diferentes opiniões. 
Na verdade, o leitor continuará a ter necessidade de uma fonte que lhe dê informação exata 
e não lhe suscite dúvidas. Isto nem sempre é possível com a tal mesclagem de que Gustavo 
Cardoso fala, como os artigos de blogues que misturam opinião com informação. Com isto, 
verificamos que o jornalismo não deixou de existir, o que aconteceu foi uma 
complementaridade com a Internet. Pois, também os jornais agora têm opinião e muitos dos 
bloguers foram contratados pelos jornais. É evidente que o jornalismo não se substitui. 
Cito Anabela de Sousa Lopes, pelas suas palavras bastante interessantes sobre o 
papel do jornalista neste novo meio:  
 
O argumento de que qualquer cidadão pode ser jornalista porque lhe é permitida a 
divulgação de informação na Internet representa uma visão redutora desta profissão. 
Segundo esta perspectiva, os jornalistas são mero intermediários entre fontes e público. Ora, 
se a sua missão é bem mais complexa, a responsabilidade que se lhes depara no espaço 
público é também mais marcante e, mais do que nunca, deverá estar preparado para intervir 
como descodificador, para interpretar a realidade, compreender o passado e perspectivar o 
futuro (Lopes, 2000: 325-326). 
 
Depois de uma análise sobre alguns dos desafios que o jornalista teve e tem pela 
frente com a introdução das novas tecnologias de informação e comunicação, confirma-se 
que continua a ter o seu papel enquanto elemento fundamental para oferecer a informação 
mais credível ao seu leitor. Contudo, sabemos que o futuro segue pelo caminho do digital e 
como tal, temos de estar em conformidade com o que se avizinha. Assim, o tradicional não 
deve competir com o digital, pois não é de todo isso que se pretende, mas antes encontrar 
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formas de o acompanhar. Por isso, os desafios da imprensa escrita estão sempre num 
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1. Jornal de Letras, Artes e Ideias - Uma breve apresentação 
 
Passaram 35 anos, foram publicados mais de mil números, e o Jornal de Letras, Artes e 
Ideias ou apenas JL, como é mais conhecido, continua a ser um elemento de prestígio para 
a cultura portuguesa.  
O nascimento do seu primeiro número data de três de março de 1981; desde então, com 
o seu cariz cultural, o JL presenteia-nos quinzenalmente com notícias relativas à literatura, 
cinema, música ou teatro. Conforme refere Ernesto Rodrigues: 
 
Dirigido por José Carlos Vasconcelos, propõe-se, desde o 1.º número (Lisboa, 3.3.1981), «bom 
jornalismo especializado […] compatibilizando no grau mais elevado possível a qualidade com 
a acessibilidade, ou mesmo a divulgação». A literatura é o principal campo operatório, 
contendo noticiário, entrevistas, recensões, notas e ensaios críticos e pré-publicações (…) 
(Rodrigues, 1997: 1258). 
  
Desde que o jornal foi fundado, compromete-se a realizar um jornalismo de 
qualidade superior, com jornalistas altamente qualificados para desempenhar, assim, um 
jornalismo especializado. Para além da exigência em termos de qualidade, pretende 
também, desde o início da sua criação, atingir um bom nível de divulgação, de modo que 
seja acessível a um grande número de pessoas. De facto é-o, pois o JL é distribuído nos 
países lusófonos, para as suas comunidades. Além disso, é relevante o número de assinantes 
fora de Portugal.  
De acordo com dados disponibilizados pelo Departamento de Marketing da 
Imprensa, referentes à distribuição geográfica em papel do JL, verifica-se que em fevereiro 
de 2016 existia um total de 4 837 assinantes; destes, 4 399 consultam o JL em formato 
papel — sobre o formato digital escreverei mais à frente. Do total de 4 399 assinantes, 
Portugal está, então, em primeiro lugar com 3 639 assinantes; de seguida, os E.U.A (com 
140 assinantes); França (85 assinantes); Alemanha (80 assinantes) e Brasil (64 assinantes). 
Também em destaque, a Espanha (44 assinantes), Angola (40 assinantes) e o Canadá (38 
assinantes). No entanto, ainda que com menos relevância, também se verificam assinantes 
na Suíça, Moçambique, Itália, Luxemburgo, Holanda, Cabo Verde, Reino Unido, Marrocos, 
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Venezuela, Zimbabue, entre muitos outros países. Na verdade, a lista é bastante extensa o 
que justifica a notoriedade do JL e o poder de divulgação que detém.  
Para caracterizarmos o Jornal de Letras temos de centrar a nossa atenção na sua 
equipa, pois, através do seu fantástico trabalho, garante um lugar de prestígio a esta 
publicação na cultura portuguesa. José Carlos de Vasconcelos, Manuel Halpern, Maria 
Leonor Nunes e Luís Ricardo Duarte são, atualmente, os responsáveis pela redação do JL. 
Durante o período do meu estágio, fez também parte desta redação Rita Santos. Apesar de 
já não se encontrar lá, faço questão de a mencionar, porque, tal como os outros jornalistas, 
foi também um elemento fundamental para o jornal, e para mim, enquanto uma boa colega. 
A redação do jornal está integrada na revista Visão, o que faz com que, em comum, 
tenham alguns profissionais ao seu serviço: Teresa Rodrigues, Fernando Negreira e Patrícia 
Pereira. A Teresa Rodrigues ocupa o cargo de secretária, tendo como principais funções a 
distribuição do correio aos jornalistas, atendimento de chamadas e outros assuntos. Na 
fotografia, temos o Fernando Negreira que auxilia o JL disponibilizando o material 
fotográfico. Por fim, a Patrícia é a designer, responsável por toda a edição gráfica do jornal. 
De facto, o JL é constituído por uma pequena equipa. No entanto, essa 
particularidade resulta num nível de entreajuda excecional entre os jornalistas. Existe um 
grande aconselhamento entre todos para que cada edição do jornal seja o mais criteriosa 
possível e continue, assim, a traduzir-se numa qualidade de excelência. Devido à situação 
de crise económica, o JL não tem um revisor, o que faz com que os jornalistas tenham de 
rever os textos uns dos outros. Sem dúvida, esta situação fez com que a equipa se 
aproximasse e unisse, originando um ambiente muito familiar em que se destaca a 
dedicação. 
Todos os jornalistas que compõem o JL estão altamente preparados para escrever 
sobre qualquer uma das secções, porém, cada um tem, naturalmente, o seu perfil próprio, 
com formação mais adequada numa área específica. Esta polivalência dos jornalistas leva a 
que a relação com o leitor seja mais sensível e a que informação transmitida seja mais 
esclarecida. 
 Assim, os artigos de cinema e de música são, por norma, realizados pelo jornalista 
Manuel Halpern, ficando sob a sua alçada as críticas de cinema, as entrevistas a 
realizadores ou a divulgação de novos discos; é ainda responsável por “Homem do Leme”, 
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uma crónica do JL inserida no Debate-Papo (última secção do jornal). Quando o tema é 
literatura, o protagonista é o jornalista Luís Ricardo Duarte. É responsável por acompanhar 
os acontecimentos literários, produzindo entrevistas a grandes nomes da literatura 
portuguesa. As artes plásticas, e principalmente o teatro, são da autoria de Maria Leonor 
Nunes. A Rita Santos não tinha uma secção fixa, dava apoio em todas as áreas, tendo um 
papel mais ativo no JL/Educação, suplemento integrado no JL.  
Por fim, José Carlos de Vasconcelos, diretor da redação, é responsável pela 
resolução de questões relacionadas com o pessoal e pela coordenação da equipa. Além 
disso, cuida do conteúdo do jornal, lê e revê tudo o que foi realizado antes de seguir para 
impressão, decide o que será ou não publicado e o que vai ser capa. Também o editorial é 
realizado por ele, aproveitando esse espaço para comentar e emitir uma opinião sobre um 
determinado assunto.  
Depois de divulgada a equipa da redação do JL, importa referenciar que há, ainda, 
colaboradores não fixos nas diversas áreas que compõem o jornal. Mar de Fontcuberta, 
sobre o papel dos colaboradores, refere que são “recrutados pela organização jornalística 
fora do seu próprio corpo redactorial para tarefas mais ou menos regulares” (Fontcuberta, 
2010: 103). É exatamente isto que acontece no JL. Uma vez que os colaboradores são 
muitos, farei referência aos que mais participaram nos sete números do jornal em que estive 
presente. Na secção Letras destaco António Carlos Cortez [Palavra de Poesia], Fernando 
Guimarães [Crónica de Poesia], Miguel Real [Os Dias da Prosa], Agripina Carriço Vieira 
[Nas Margens do Tejo] e José Ramalho Santos [Banda Desenhada]. Na secção Artes, 
costumam marcar presença Helena Simões [Teatro], Daniel Tércio e Sofia Soromenho 
[Dança], Rocha de Sousa [Olhares], Manuela Paraíso [Música]. Na secção Ideias, Viriato 
Soromenho Marques [Ecologia] e Guilherme d’Oliveira Martins [A Paixão das Ideias]. Por 
fim, no Debate-Papo, Hélder Macedo [Pretextos], Valter Hugo Mãe [Autobiografia 
Imaginária], Afonso Cruz [Paralaxe] e Tiago Patrício [Caderno de Significados]. 
 Além dos nomes citados acima, existem ainda outros de igual prestígio que 
encontramos nas páginas do JL, são eles: Maria Augusta Gonçalves; Bruno Bènard-
Guedes; Eduardo Lourenço; Mário de Carvalho; Onésimo Teotónio Pereira; Vera Borges; 
António Gomes Pinto, entre outros. 
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 Depois de mencionados os jornalistas e alguns colaboradores do JL, vou focar-me 
na estrutura do jornal. O JL tem uma organização muito simples. Divide-se em cerca de 
cinco partes: Destaque; Letras; Artes; Ideias e Debate-Papo. Quando assim se justifica, há 
ainda uma outra secção intitulada Tema. De todas estas partes, naturalmente que as que 
possuem um maior relevo são as Letras, Artes e Ideias, nome que dá título ao jornal. No 
entanto, todas as outras secções fazem parte dele e, por isso, são também importantes. 
Antes de prosseguir para a análise de cada secção, pretendo debruçar-me sobre a 
capa do JL. De facto, como rosto do jornal, nela estão espelhadas as informações 
fundamentais do que integra aquela edição. As capas do JL são sempre atrativas. Como é 
evidente, o logótipo do jornal está sempre presente, identificando assim a publicação. 
Também a data, o número de edição, o país, o preço (2,80 €) e o nome do diretor são 
presença obrigatória. De resto, sublinha os títulos de maior relevo que se encontram no 
interior do jornal e, quando existe, a informação referente ao anexo JL/Educação e do 
suplemento Camões. 
Retomando de novo as secções, o Destaque diz respeito às primeiras páginas do JL 
e evoca acontecimentos atuais. Começamos este segmento com o “Breve-Encontro”, uma 
pequena conversa (entrevista) com alguém que mereça, como a própria secção indica, 
‘destaque’ nesta semana, no sentido de reunir esclarecimentos, por exemplo, sobre uma 
exposição recente, um prémio atribuído, ou uma nova coleção de livros. Seguidamente, 
encontra-se o “Vai Acontecer”, que diz respeito a um acontecimento — que pode ser, por 
exemplo, uma nova exposição, a estreia de uma peça de teatro ou de um filme, uma 
conferência. Na seguinte página (número três), está presente o “Editorial”, por José Carlos 
de Vasconcelos, a que já tive oportunidade de me referir anteriormente. Compõem ainda 
desta secção várias notícias, umas de pequena dimensão e outras mais esclarecidas, e ainda 
as “breves”, que relatam de forma resumida um acontecimento. 
Depois do Destaque, temos a secção Letras, que se divide, normalmente, em várias 
subsecções, a saber, “livros” e “estante”, que estão sempre presentes; porém, subsecções 
como “entrevista”, “crítica”, “opinião” ou “novos romances” dependem dos materiais que 
saem na edição do jornal. Quando há uma entrevista, ocupa as primeiras páginas desta 
secção.  
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Na subsecção “livros”, encontram-se frequentemente crónicas que são escritas por 
alguns colaboradores do JL. São textos que tendem a despertar um certo interesse, dado 
serem muito próprios do cronista. Nas Margens do Tejo de Agripina Carriço Vieira, 
Palavras de Poesia de António Carlos Cortez ou Os Dias da Prosa de Miguel Real são 
algumas das crónicas que costumam estar presentes. Também um artigo dedicado à banda 
desenhada, por João Ramalho Santos, ocupa regularmente esta subsecção. Para terminar, 
temos a “estante”. De facto, como o próprio nome indica, é uma lista de livros sugeridos 
pelo JL, que contém um breve resumo dos mesmos, bem como informações sobre o autor. 
São livros atuais e de vários géneros. A “estante” é uma subsecção bastante interessante e 
importante para o leitor, que tem a possibilidade de estar a par das últimas novidades 
literárias e conhecer assim, ainda que de maneira muito breve, o que caracteriza o livro. Tal 
como o Destaque, também a “estante” tem um “Breve-Encontro”. Diz respeito, mais uma 
vez, a uma pequena conversa, no entanto, o tema aqui é um novo livro. Tive o prazer de 
entrevistar três grandes escritores para a “estante”, nomeadamente: João Pedro Marques, 
pelo livro Do Outro Lado do Mar; Joana Ruas, com Os Timorenses; e Dimas Simas Lopes, 
com Porto do Mistério do Norte. 
Artes é outra das ricas secções do JL. Nela, podemos encontrar algumas subsecções, 
tais como, “entrevista”; “exposições”; “filmes”; “música”; “espetáculos”; “discos”; “novas 
dramaturgias”; “reportagem”. Tal como a secção Letras, também se inicia com uma 
entrevista (quando há) que pode ser, por exemplo, a um encenador ou a um realizador. 
Nesta secção, o leitor pode encontrar vasta informação sobre teatro, música, cinema, dança. 
A crónica Olhares, por Rocha de Sousa; o Teatro, por Helena Simões; o Cinema, por 
Manuel Halpern; a Música, por Manuela Paraíso; a Dança, por Daniel Tércio ou Sofia 
Soromenho, são algumas das crónicas que temos oportunidade de encontrar no JL. Também 
nesta secção existe uma “estante”, não de livros, mas de discos. Há, portanto, uma seleção 
de discos (recentes) e uma breve explicação sobre o tema/conteúdo dos mesmos, 
atualizando, desta forma, o leitor relativamente às novidades na música.  
A última grande secção diz respeito às Ideias. A sua estrutura não difere muito das 
anteriores, no entanto, o seu conceito é mais geral. Aqui, não há temas fixos. Abarca-se 
uma série de temáticas, que variam consoante os números do JL, acompanhando aquilo que 
acontece no momento, na atualidade. Tal como as outras secções, também é frequente a 
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presença de uma entrevista, que pode ser a um médico (temos, por exemplo, o caso do 
Doutor João Lobo Antunes no número 1175 do JL), a organizadores de uma nova obra, a 
um historiador, a um filósofo, enfim, a uma personalidade de interesse para o tema 
dominante. Este segmento inclui também diversas crónicas: Ecologia, de Viriato 
Soromenho Marques, e A Paixão das Ideias, por Guilherme D’Oliveira Martins, são 
crónicas presentes na maioria das edições do jornal. 
Por fim, chegamos à parte final do JL, intitulada Debate-Papo, nada mais do que 
um espaço dedicado a discussões sobre determinados factos ou assuntos. A Autobiografia 
Imaginária, de Valter Hugo Mãe; Pretextos, de Hélder Macedo; Paralaxe, de Afonso Cruz; 
ou Caderno de Significados, de Tiago Patrício, são algumas crónicas que podemos aqui 
encontrar. Junta-se ainda O Homem do Leme, de Manuel Halpern. 
Depois de folheadas todas as páginas, surge a contra-capa, onde está presente uma 
autobiografia ou um diário de uma personalidade, em que a mesma fala das suas 
particularidades. Assim termina a viagem pelo JL. No entanto, há que referir ainda dois 
suplementos que vêm incluídos na publicação, sem uma periodicidade fixa. Trata-se do 
JL/Educação e do Camões. Do primeiro, apenas me familiarizei com a “estante”, que é 
idêntica à da secção Letras, no entanto, com a diferença de ser dirigida para o público 
infantil e juvenil. Com o suplemento Camões não tive qualquer contacto, pelo que apenas o 
cito para sublinhar a sua existência no jornal. 
Como qualquer outro jornal, o JL também dispõe de espaço para anúncios 
publicitários. Sabemos que as publicidades representam para o jornal uma receita financeira 
importante. No entanto, note-se que as publicidades do JL não são de todo deslocadas do 
jornal e acabam por ser informativas no que respeita à cultura. A Imprensa Nacional da 
Casa da Moeda (INCM) tem direito a uma página inteira do JL para ações publicitárias; por 
vezes, a Direção Geral do Património Cultural, do Governo de Portugal, também ocupa 
uma página inteira. Mas temos muita publicidade da Fundação Calouste Gulbenkian, por 
exemplo, e de outras instituições que pretendem anunciar um festival literário, uma 
exposição ou qualquer outro evento. Deste modo, as publicidades presentes neste jornal têm 
sempre conteúdo cultural. 
 
   
41 
 
1.1. O JL a acompanhar o Mundo Digital – Internet, Site e Facebook 
 
Depois de um desenvolvimento sobre globalização e de uma análise sobre a introdução 
das novas tecnologias e, sobretudo, da Internet no quotidiano do ser humano, verificamos 
que, de facto, os hábitos da sociedade mudaram. O computador, o tablet e o smartphone 
passaram a fazer parte do dia-a-dia das pessoas. Nas redações, inseriram-se novas formas 
de comunicação e pesquisa para os jornalistas e assistiu-se, ainda, a uma ameaça aos jornais 
impressos e à sua possível substituição pelo jornalismo on-line. Perante este panorama, 
vamos observar qual é a relação que o JL tem com este novo mundo tecnológico.   
Comecemos pelos computadores: são essenciais na redação do JL. Os artigos/notícias 
são produzidos no computador, no Word On-line, e publicados no Content Station 
(programa em que se introduzem todos os conteúdos para que a designer gráfica proceda à 
sua paginação e envie, depois, para a impressão do jornal).  
Tal como qualquer outro jornal, também para o JL a Internet é um elemento 
fundamental; durante o período do meu estágio, pude verificar que esta acaba por ser uma 
espécie de ligação entre os jornalistas da redação. Passo a explicar: se há um texto que tem 
de ser revisto, o Manuel Halpern envia, por exemplo, à Maria Leonor Nunes via correio 
eletrónico; aquela revê o texto, faz as alterações e volta a reencaminhar para o Manuel 
Halpern. Isto traduz-se numa forma bastante prática de comunicação, apesar de estarem na 
mesma sala. Também a informação para realizar as “breves” e outras notícias; as 
fotografias pedidas para acompanhar a notícia; a confirmação de presença em conferências 
de imprensa; visualizações de filmes ou outras iniciativas; ou a partilha dos artigos 
realizados pelos colaboradores do JL são realizadas através do correio eletrónico. Existe 
ainda um chat para o grupo Impresa, em que os jornalistas têm acesso ao contacto de todos 
os membros do grupo e, com apenas um clique, podem contactá-los de uma forma bastante 
prática e rápida, seja via SMS ou por telefone.  
Além disso, todos os jornalistas utilizam a Internet para efetuarem as suas pesquisas em 
relação a eventos culturais, biografias de determinadas personalidades, entre outras 
informações úteis para a realização do seu trabalho. Nesta linha de ideias, é importante 
mencionar a utilidade da plataforma Gesco-Bdinfo, a que só é possível aceder com Internet. 
Trata-se de uma base de dados em que é possível consultar artigos/notícias/entrevistas, não 
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só das edições anteriores do JL, mas de todas as revistas e jornais que fazem parte do grupo 
Impresa. Esta plataforma é muito utilizada no JL, principalmente, quando temos de realizar 
qualquer artigo e é importante verificar o que já foi feito no jornal sobre esse assunto ou 
pessoa. Deste modo, verificamos que a Internet é essencial, nos nossos dias, para que os 
jornalistas consigam realizar um bom trabalho.   
Porém, se a Internet trouxe algumas particularidades bastante positivas no trabalho dos 
jornalistas do JL, também o dificultou. O JL é, de facto, um jornal tradicional e, de repente, 
teve de se confrontar com a realidade das novas tecnologias, e com o hábito de os leitores 
começarem a recorrer cada vez mais aos conteúdos on-line. No entanto, esta publicação 
tem vindo a desenvolver um enorme esforço de adaptação e introdução neste novo mundo.  
A primeira prova disso é a criação do site JL, que permite que os leitores estejam a par 
dos conteúdos publicados no jornal impresso. Uma vez por dia, alguém do JL disponibiliza 
no site um artigo, crónica ou notícia existente no jornal em formato papel desse período. 
Apesar de todos os jornalistas poderem colocar artigos no site, o Manuel Halpern e a Rita 
Santos estão mais responsáveis por essa função. Durante o meu período de estágio, era eu 
que atualizava o site todos os dias. Os artigos ali facultados não diferem muito dos 
existentes em formato papel, a única coisa que acontece, por vezes, é não serem transcritos 
na íntegra, com o objetivo de o leitor interessado procurar o resto da informação em 
formato papel. 
 Note-se que o site do JL está integrado na página da revista Visão, no entanto, são os 
jornalistas do JL que criam os artigos e os colocam na base de dados. Tive o privilégio de 
assistir à mudança do site do grupo Impresa em novembro de 2015; uma mudança 
complicada, porque, quando cheguei ao JL, aprendi a publicar artigos numa base de dados 
específica e, quando finalmente estava ambientada com o programa, tive de aprender a 
utilizar a nova plataforma. Porém, foi muito interessante e produtivo para a minha análise, 
porque pude assistir de perto a uma inovação, não só no grupo todo, mas especificamente 
no JL. 
De facto, o novo site trouxe bastante inovações, nomeadamente, a colocação de vídeos 
nos artigos; o manuseamento das fotografias; a produção de fotogalerias; a criação de post-
its. Perante isto, apresento-vos então o site do JL. A sua estrutura é bastante simples e 
prática. Ao navegarmos, a primeira coisa que atrai os nossos olhos é a capa do jornal. Em 
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formato grande, esta preenche bastante a página. De sublinhar que as capas são atualizadas 
no dia em que o jornal chega às bancas ou no dia anterior, para deixar aos leitores a 
curiosidade em relação ao próximo número.  
Existem duas formas de explorar o site do JL. A primeira é pelo “Menu”, que se 
encontra do lado superior esquerdo, ao lado do logótipo do jornal. Se escolhermos esta 
opção, vamos encontrar as secções do JL digital, que são exatamente as mesmas que se 
encontram em formato papel: Letras, Artes, Ideias e Debate-Papo. Deste modo, se 
clicarmos na secção Letras, vamos obter artigos relacionados com literatura, novos livros 
ou exposições. Se optarmos pela secção Artes, temos, então, artigos de teatro, música, 
cinema e assim sucessivamente. A segunda forma de exploração do JL é seguirmos com o 
cursor para baixo — a estrutura do site é vertical — e irmos abrindo os artigos que nos 
despertam interesse. 
Ao clicarmos em qualquer um dos artigos, vamos encontrar opções de partilha do artigo 
em questão, para o Facebook, Twitter, correio eletrónico, Google +, Linkedin e Pinterest. 
Podemos ainda comentar o artigo que estamos a visualizar e recomendá-lo. Toda esta forma 
de interatividade com os leitores é bastante importante, dado que é uma forma de os 
mesmos partilharem com “o mundo” os artigos do JL.  
Ao visitarmos o site vamos deparar também com a constante publicidade. 
Contrariamente à publicidade existente na versão em papel, que vimos ser cultural, aqui, 
existe publicidade de todo o género. Claramente, isto prende-se com o facto de a 
publicidade ter mais visibilidade na Internet e, obviamente, de o JL não ter um site 
particular, mas estar vinculado à revista Visão. 
Cada vez mais, os jornais têm optado por comunicar e interagir com o leitor através 
das redes sociais. O JL não foi exceção e começou a utilizar o Facebook para se mostrar 
aos seus leitores; nesta rede social, tem, neste momento, um total de 55 631 gostos (26 de 
maio de 2016).  
 Tal como no site, os jornalistas do JL tentam, por norma, publicar um artigo por dia 
no Facebook. Esses artigos são os mesmos que são colocados no site, pelo que, ao 
clicarmos, somos rapidamente direcionados para o site. Note-se que a maioria dos cliques 
do site provém do Facebook. Com as capas do jornal também se faz exatamente o mesmo 
que no site: coloca-se a capa na foto de perfil aquando da sua saída. De facto, é uma boa 
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forma de divulgar o jornal. O Facebook do JL é também uma forma prática de as opiniões 
dos leitores chegarem mais depressa à redação e também de ser mais fácil o contacto. 
Diariamente, a caixa de mensagens do Facebook é presenteada com pedidos de divulgação 
de livros, novos discos, novas revelações nas artes, entre outros. Mais uma vez, deixo claro 
que qualquer membro do JL pode participar ativamente no Facebook, apesar de essa tarefa 
estar mais a cargo do Manuel Halpern e dos estagiários.  
 É interessante percebermos ainda quem é a maioria dos visitantes da página do 
Facebook. Para realizar esta pequena análise, obtive dados fornecidos pelo jornalista 
Manuel Halpern, retirados da página em fevereiro de 2016. Para começar, e segundo estes 
dados, as mulheres encontram-se em maioria no que toca a ser fã/gostar da página do JL, 
representando um total de 64%; já os homens representam cerca de 35% dos gostos. 
Quanto aos países, o maior número de visitantes da página são de Portugal (45 653), 
seguindo-se o Brasil (4 256), Reino Unido (750), Espanha (543), França (471), Angola 
(351), EUA (315), Itália (270), Suíça (223), Alemanha (216) e Moçambique (166). 
 Para terminarmos esta reflexão sobre o Jornal de Letras, Artes e Ideias e a sua 
relação com as novas tecnologias, pretendo ainda referir que há uma edição do jornal em 
formato digital. Cerca de 438 pessoas assinam o JL neste formato, segundo dados 
disponibilizados pelo departamento de Marketing da Impresa referentes a fevereiro de 
2016. Assim como em formato papel, o maior número de assinantes no digital provém de 
Portugal (170 assinantes); seguidamente temos a Itália (28 assinantes); a França e a 
Espanha (igualmente com 21 assinantes) e o Brasil (18 assinantes). O JL digital é ainda 
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1. Análise SWOT do Jornal de Letras, Artes e Ideias 
  
 Seguidamente de uma apresentação sobre o que é o Jornal de Letras, Artes e Ideias, 
considero importante a realização da sua análise SWOT, para refletirmos sobre as 
vantagens e os problemas que o jornal apresenta, no sentido de analisarmos novas 
estratégias para melhorar o seu potencial. Antes de realizar a análise, importa perceber o 
que significa a sigla “SWOT”. Deste modo, o “S” corresponde a Strengths (Pontos Fortes), 
o “W” a Weaknesses (Pontos Fracos), o “O” a Opportunities (Oportunidades), e o “T” a 
Threats (Ameaças). Partindo da minha experiência e observação durante o período de 
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Comecemos pelas características específicas do JL que podem ser consideradas 
forças, trazendo muitas vantagens. Considero que as forças mais relevantes da organização 
são as seguintes: jornal com um prestígio notório; qualidade jornalística; bom 
desenvolvimento das suas áreas fortes e uma boa rede de contactos. 
Se observamos o jornal atentamente, vamos verificar que tem de facto um grande 
prestígio. O JL sempre assumiu uma posição clara e manteve o foco em assuntos essenciais 
na cultura, sendo avaliado pelos seus leitores como um jornal que possuí uma alta 
reputação. Os excelentes jornalistas que constituem a redação, os colaboradores de 
referência que passaram ao longo destes 35 anos pelas páginas do JL e os que agora 
colaboram constituem, de facto, a principal mais-valia do jornal. Todos contribuem para 
que os conteúdos apresentados sejam construídos com mérito, rigor e qualidade.  
Estas características, que provam a excelência das notícias do JL, vão resultar numa 
maior confiabilidade por parte dos leitores em relação ao jornal. Mas o seu grande prestígio 
não fica por aí. Há que salientar que as entrevistas realizadas para o JL são frequentemente 
feitas a personalidades reconhecidas nacional e, por vezes, até internacionalmente. A título 
de exemplo, destaco a entrevista ao realizador de cinema João Salaviza no número 1176 do 
JL que, pelo filme Montanha, foi galardoado com a Antigone d’Or no Festival de 
Montpellier. Também frequentemente os artigos/notícias se referem a grandes nomes da 
literatura portuguesa, do teatro e do cinema português. Assim, podemos afirmar que 
estamos perante um jornal prestigioso, feito por pessoas prestigiosas. Esta característica do 
JL assume-se, assim, como uma peculiaridade que se traduz num imenso ponto forte. 
A segunda força diz respeito à qualidade jornalística que, devido ao aparecimento 
do jornalismo on-line é algo que, infelizmente, tem vindo a diminuir, nomeadamente 
devido à grande pressão que é feita sobre os jornalistas para serem os primeiros a publicar a 
notícia e para o fazerem o mais rapidamente possível. Contudo, tendo também ele o seu site 
e publicando notícias on-line, o JL não descurou este aspeto. Isto é, as notícias, os artigos 
ou as entrevistas construídas pelo JL procuram manter a qualidade jornalística que o 
acompanha desde a sua fundação, quer em formato papel quer em formato on-line, já que, 
em larga medida, este depende daquele. Esta qualidade existe graças ao trabalho de 
investigação que é realizado para produzir o conteúdo da maneira mais rigorosa possível, e 
também devido à procura de informação em fontes fidedignas. Enquanto estive no JL, não 
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notei qualquer tendência para a manipulação de dados ou para a existência de interesses 
secundários na notícia publicada. O único objetivo era sempre o de informar o leitor com 
veracidade e, acima de tudo, com conhecimento sobre o que se está a produzir.  
Aponto também como uma força do JL a situação de haver uma boa aposta em áreas 
fortes, como a literatura, o cinema, o teatro, as artes plásticas, normalmente tratadas por 
jornalistas que se especializaram nas mesmas, e com colunas de opinião de académicos, 
intelectuais e artistas/escritores, que são, em geral, especialistas reconhecidos nos vários 
temas. No âmbito dessas áreas, os artigos/notícias são sempre bastante desenvolvidos e 
atualizados. Se há um romance, por exemplo, que foi galardoado com algum prémio, há, 
por norma, algumas páginas dedicadas à obra em questão, em que pode ocorrer uma 
entrevista ao autor, críticas ao romance por colaboradores do JL ou, ainda, artigos que 
exploram a obra de outra forma. O mesmo acontece relativamente a uma nova peça de 
teatro, um filme ou uma exposição. Podemos afirmar que o JL explora ao máximo os 
conteúdos que possui, de modo que o artigo disponha da totalidade da informação que o 
público merece saber. Deste modo, o leitor interessado pelas artes vai ficar esclarecido e 
informado sobre determinado livro/exposição/filme, pelo facto de haver uma grande 
preocupação por parte do jornal em desenvolver as áreas em pleno.  
As características mencionadas acima resultam numa força do jornal, porque fazem 
com que o leitor interessado o procure, dado que, em regra, encontrará no JL uma 
informação desenvolvida e criteriosa sobre o tema que lhe interessa. Pretendo, também, 
referir que no jornal estão sempre presentes notícias que vão ao encontro da atualidade. 
Muito raramente o JL menciona uma peça de teatro que tenha estreado há dois meses, a não 
ser que o sucesso tenha sido tal que haja uma segunda tourné da mesma. Por norma, são 
referenciados acontecimentos que ainda estão para vir ou que fazem parte do momento. 
Por último, friso a boa rede de contactos de que o jornal dispõe como um ponto 
positivo. Acaba por ser uma grande vantagem do JL, dado que faz com que exista 
facilidade de comunicação com personalidades do mundo das artes. Assim, torna-se muito 
mais fácil conseguir uma entrevista ou receber informações sobre determinado assunto 
muito antes de ser anunciado na restante imprensa. É importante que se perceba que esta 
rede de contactos é também resultado do bom jornal que o JL é, de maneira que os artistas 
sentem algum prazer em ser mencionados ou entrevistados por este jornal, devido à 
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excelência que mantém e à confiança na sua organização. Saliento ainda que, por vezes, o 
JL também é procurado por novos artistas que pretendem expandir-se e, por esse motivo, 
procuram este jornal dada a sua grande notoriedade na cultura. 
Depois de analisadas as forças do JL, prossigo a minha análise SWOT, refletindo 
acerca das suas fraquezas, ou seja, os aspetos do jornal que constituem desvantagens para a 
sua progressão. Assim, a pouca comunicação com o público jovem; a falta de recursos 
financeiros; a equipa pequena, a rede social Facebook e ainda o site são os principais 
pontos fracos que o JL apresenta neste momento. 
O público desta publicação é bastante particular. Não há nenhum estudo que o 
prove, mas, devido ao meu contacto com a instituição durante os três meses em que lá 
colaborei e aos comentários e mensagens que fui verificando no Facebook, pude constatar 
que o jornal é lido maioritariamente por professores, escritores, pessoas ligadas ou com 
interesse pelas artes. Além disso, inserem-se na faixa etária dos adultos e idosos, sendo que 
muitos deles acompanham o JL desde a sua fundação. Entristeceu-me muito que, durante o 
meu período de estágio, tenha verificado que muitos dos meus amigos não conhecem o JL e 
que os poucos que conhecem são estudantes de letras ou têm interesse na área. Embora de 
forma um pouco apriorística, isto confirmou a pouca comunicação com o público jovem, 
facto que aponto como uma das principais fraquezas do JL. 
A participação dos jovens é importante em qualquer atividade e essa importância 
também se deveria verificar no JL. De facto, os jovens já estão adaptados à sociedade 
global e partilham as coisas de uma forma muito mais rápida, o que seria uma mais-valia 
para o jornal. Porém, para que isso se verifique, o jornal tem de chegar a esse público, 
apostando, talvez, num segmento mais dirigido aos jovens. No entanto, em primeiro lugar, 
os jovens têm de conhecer o JL, pelo que é prioridade apostar na sua divulgação. Deste 
modo, pretendo destacar algumas formas de aproximação entre o JL e esses novos leitores 
que são os jovens. Seria importante a disponibilização do JL em várias escolas e faculdades 
de todas as áreas. Apesar de esta proposta não ter qualquer lucro para o JL, seria uma forma 
de divulgação do jornal, criando, assim, neste público o hábito de o ler. Outra das propostas 
que me parece viável seria a oferta ou descontos em livros e discos na compra do jornal. 
Além de se criar uma divulgação do jornal, este estaria ainda a contribuir para incutir 
hábitos de leitura nos jovens portugueses. A televisão e a rádio, dado serem os meios de 
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comunicação que têm maior visibilidade, seriam uma ótima ajuda na divulgação destas 
ofertas. 
Retomando à pouca comunicação que existe com o público jovem, repare-se que o 
problema é que o JL ainda está muito focado numa imagem antiga no que se refere, por 
exemplo, ao grafismo do jornal, que é bastante simples e clássico. Sublinho que existiu uma 
alteração ao longo dos tempos, porém não o suficiente para cativar a atenção dos mais 
novos. Talvez a solução passe por utilizar cores mais fortes e fotografias que se destaquem 
mais. Também o facto de o JL não interagir muito com as redes sociais não facilita este 
encontro com os jovens; a solução talvez passe por esse percurso. Contudo, o importante é 
tentar cativar os jovens para questões mais culturais e tratar temas que os atraíam para o JL.  
Continuando a verificar as fraquezas, refiro a falta de recursos financeiros como 
ponto negativo. Antes de desenvolver este tópico, quero sublinhar que o JL está suportado 
por um grupo de comunicação, Impresa, e a sua existência deve-se a esse facto. 
Infelizmente, a falta de recursos financeiros reflete-se no jornal de diversas formas. Por um 
lado, impede que a equipa se desloque, por exemplo, para ir a um festival de cinema, a uma 
bienal de arte, porque, simplesmente, não há verbas para isso. Por outro lado, a falta de 
financiamento também não permite que haja contratação de novos jornalistas para a 
redação. A estes dois fatores, soma-se ainda o facto de as marcas terem outras formas de se 
dar a conhecer e, por isso, deixaram os jornais mais pequenos, como o JL, de lado.  
O terceiro aspeto que aponto como uma fraqueza do JL é a equipa pequena que o 
constitui. É verdade que, ao longo desta tese, já mencionei que esse fator trouxe alguns 
aspetos positivos como o maior nível de entreajuda dentro da redação e o ambiente mais 
familiar. Contudo, é muito difícil apostar em novos conteúdos, porque não há jornalistas 
disponíveis. O essencial seria ter um jornalista dedicado a um único ponto; uma pessoa 
responsável pela revisão dos textos; outro a dedicar-se exclusivamente a uma entrevista de 
relevo; outro apenas focado nos conteúdos on-line, etc. No entanto, tal não se verifica, o 
que acaba por resultar em imenso trabalho para cada um dos jornalistas, deixando de haver 
qualquer espaço para novos projetos. A título de exemplo, refiro que, muitas vezes, o JL 
recebe mensagens de correio eletrónico ou através de qualquer outro meio de comunicação, 
com pedidos de publicações ou entrevistas a novos artistas, mas, infelizmente, não há 
jornalistas suficientes para estudarem o mérito dessas propostas. Outra questão dificultada 
   
52 
 
pela pequena equipa do JL é não haver tempo para alguém se dedicar exclusivamente ao 
site e às redes sociais. 
Sabemos a importância que as redes sociais têm hoje em dia, principalmente o 
Facebook, que é utilizado por muitas empresas. Esta rede social, no caso do JL, permitiria 
um grande processo de divulgação do jornal, porque o leitor, ao reagir às publicações, ao 
partilhá-las e ao interagir com as mesmas, está a tornar possível que os seus contactos 
visualizem as suas ações. Além da divulgação que se consegue, o Facebook permite que as 
notícias sejam atualizadas e alteradas constantemente e também que exista uma maior 
interatividade e contacto com o leitor. No site, as coisas não diferem muito: a publicação de 
notícias, que possibilita que o leitor fique a par do que se encontra no número em formato 
papel; a interatividade com os leitores e, claro, a possibilidade de estes acompanharem o 
jornal digitalmente, porque, nos tempos que correm, há esta viragem para o mundo digital, 
que tem de ser acompanhada. Sabemos que o JL tem a sua página de Facebook e o seu site, 
o problema é que há uma grande falta de atividade nestes meios. Não há publicações com 
regularidade, nem uma forte interatividade com o público. 
Em verdade, para que o Facebook e o site dessem frutos maiores para a empresa, 
seria necessária uma maior frequência de utilização destas redes na redação. Mas, se a 
pouca interação nas redes sociais do JL é uma ameaça, também pode ser vista como uma 
oportunidade e, por isso, sublinho como primeira oportunidade desta minha análise SWOT 
a utilização da Internet para chegar ao público. Com efeito, o JL será capaz de vingar se 
optar pela utilização desta rede. Ao longo deste trabalho, fui analisando a utilização deste 
novo meio de comunicação, e creio ter chegado a conclusões bastante definidas, que 
mostram que o JL utiliza a Internet para inúmeras atividades e pesquisas relacionadas com 
o jornalismo. Assim, a solução e a oportunidade passam por aproveitar essa utilização desta 
rede ao máximo.  
Relativamente ao Facebook, dou um exemplo bastante prático que ocorreu durante 
o meu período de estágio e que me parece refletir o sucesso que o JL pode vir a ter com a 
sua interação. Nessa altura, realizámos alguns exercícios de contacto nessa rede social com 
o público, fazendo publicações em que perguntávamos aos nossos leitores algo como: 
“Então, digam lá, o que andam a ler.” ou “Qual foi a última peça de teatro a que 
assistiram?”. Após alguns minutos, verificamos que o público foi bastante responsivo, o 
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que não deixa dúvidas de que o JL pode encontrar resultados muito positivos se optar por 
estes meios.  
Também o site do JL é uma grande oportunidade se for explorado ao máximo, 
tornando-se ativo várias horas durante o dia; se todos os membros da redação trabalharem 
no sentido de fazer dele um instrumento de trabalho, penso que terão uma boa oportunidade 
para se destacarem e, por isso, apresento uma proposta de reorganização do mesmo. Esta 
reorganização não passa propriamente pela parte gráfica, porque foi muito recentemente 
alterada, mas passa por um aproveitamento das oportunidades que as inovações 
introduzidas permitem fazer. Tendo em conta que o JL apresenta artigos de qualidade, 
considero importante aproveitar parte deles e adaptá-los ao jornalismo on-line. Digo 
adaptá-los, uma vez que as páginas on-line apresentam artigos mais objetivos e resumidos. 
De certa maneira, o JL já o faz, porque, normalmente, coloca apenas parte da entrevista ou 
do artigo, dependendo, obviamente, do seu tamanho e da sua importância. Retomando, 
portanto, a reorganização do site, vou mencionar propostas de comunicação que, no meu 
entender, serão resultantes e positivas para chegar a novos públicos. 
 Comecemos pela “estante”, já mencionada ao longo deste relatório, que está 
presente em formato papel do JL, oferecendo aos leitores uma seleção de livros e também 
de discos. Proponho, então, que o site do JL também tenha essa “estante”, de modo que, 
relativamente aos livros, fosse possível clicar na capa de cada um e ter acesso a uma 
pequena caracterização do mesmo, ao preço, a críticas, a alguma informação sobre o autor, 
se fosse relevante, ou até mesmo à sinopse da obra — algo que o JL já faz em formato 
papel. A “estante” dos discos teria o mesmo objetivo, contendo também a caracterização da 
obra e do artista, e ainda a hipótese de clicar e ouvir algumas partes das músicas que 
compõem o CD. O JL estaria, assim, a criar uma lista de sugestões literárias e musicais. 
Contudo, note-se que os resultados apenas seriam produtivos se a “estante” fosse atualizada 
à medida que saíssem novidades. Aqui, contrariamente ao formato em papel, a ideia não é 
que estas “estantes” fossem atualizadas quinzenalmente, quando sai o jornal; o objetivo 
seria aproveitar as potencialidades que o on-line permite, como a atualização constante dos 
artigos. 
 Sugiro também uma curta agenda cultural em que seriam mencionadas várias 
iniciativas, como lançamentos de livros, inaugurações de exposições, conferências, 
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colóquios, festivais, entre outros. A ideia seria informar o leitor sobre os vários 
acontecimentos culturais. Esta agenda existe também em formato papel, com o nome de 
“breves”. Novamente, a ideia é adaptar essa informação digitalmente. É possível criar post-
its no site do JL, pelo que a utilização deste meio seria uma forma criativa e atraente para 
quem visitasse o site.  
 Outra forma de chegar ao público será através da realização de concursos literários. 
De facto, é importante usar as potencialidades do JL. Em primeiro lugar, graças à sua boa 
rede de contactos, de que já falei, facilmente conseguiria um júri de excelência para 
proceder à avaliação dos trabalhos; em segundo lugar, seria para o leitor uma mais-valia ter 
o seu texto ou poema publicado num jornal de prestígio. O site seria, assim, também uma 
boa forma de ter personalidades da escrita e das artes a observar novos talentos. Estes 
concursos poderiam ser divulgados nas escolas. 
 Por último, sabemos o quão importante é o vídeo, que está a crescer cada vez mais. 
Deste modo, a realização de vídeos, mesmo que curtos, para o site seria uma mais-valia; 
vídeos que promovessem eventos, como festivais de arte; vídeos em que poderíamos 
mostrar um pouco de uma entrevista, e depois, sim, colocar-se-ia na íntegra, em texto, o 
resto da entrevista. Também se poderiam criar vídeos que fizessem destaque dos temas da 
próxima edição do jornal; os leitores visualizá-los-iam e ficariam com uma ideia do que 
seria a próxima edição do JL. Em jeito de conclusão, podemos afirmar que o site tem 
muitos pontos que poderiam ser explorados para conseguir atrair novos públicos. Por isso, 
todas as propostas mencionadas acima seriam, creio, oportunidades a desenvolver. 
Aponto também como uma oportunidade para o JL a angariação de mais 
publicidade no jornal. Como sabemos, uma das formas de sobrevivência dos jornais deve-
se à publicidade. Outrora era na imprensa escrita que as marcas encontravam as melhores 
formas de divulgação. Porém, nos últimos anos, tem havido uma redução dessas receitas. 
Esta situação deve-se à atração que o mundo digital desperta nos leitores, que optam por ler 
os jornais on-line. Assim, a publicidade tem maior impacto nessas plataformas digitais, que 
gozam de maior visualização por parte dos leitores, do que em pequenos jornais, que são 
comprados em menor número. Contudo, se folhearmos as páginas do JL, vamos encontrar 
anúncios publicitários do Instituto Calouste Gulbenkian, da Imprensa Nacional da Casa da 
Moeda, da Direção Geral do Património Cultural ou do Governo de Portugal. Estas são 
   
55 
 
algumas das instituições que publicitam no JL, anunciando inaugurações de exposições, 
coleções de livros, conferências, entre outras atividades maioritariamente de importância 
cultural. A meu ver, sendo que o JL é um jornal de prestígio, lido por pessoas instruídas, 
com certeza que não seria impossível encontrar marcas para publicitarem nas suas páginas. 
O resultado seria mais verba, permitindo até a entrada de novos jornalistas para a redação.  
Como última oportunidade, destaco a distribuição do JL nos países lusófonos. Antes 
da era da Internet, o JL já era global em termos de comunidades, visto que chegava a vários 
pontos do mundo onde há portugueses (o Instituto Camões envia o JL aos leitorados), o que 
nos leva a supor que já existia uma preocupação editorial em chegar a todo o lado. Com a 
nova era que estamos a viver em termos de comunicação e de interação, esta ligação torna-
se muito mais simples e prática. A facilidade de chegar aos países lusófonos está a um 
clique e acho que é uma oportunidade única para o JL apostar mais ainda nesta ligação, que 
sempre foi objetivo do jornal desde a sua fundação. Tem aqui uma oportunidade clara para 
se expandir ainda mais, chegando a mais leitores e mais depressa. 
Depois de analisadas as forças, as fraquezas e as oportunidades do JL, temos de 
mencionar as ameaças. Estas são sempre vistas como negativas, porque são fatores que 
podem colocar, neste caso, o jornal em risco, porém, para que haja uma consciência dos 
riscos e para que os possamos contornar, temos de os ter bem presentes. Deste modo, 
começo por destacar como primeira ameaça a crise económica que Portugal enfrenta neste 
momento e cujas consequências acabaram por transformar o jornalismo num dos principais 
afetados. Uma das principais consequências desta crise económica foi a redução da 
possibilidade financeira dos indivíduos para comprar determinados produtos, um dos quais 
os jornais. O JL não foi exceção, e dado que é um jornal quinzenal que tem, neste 
momento, um preço de 2,80 €, viu a sua compra diminuir por parte dos cidadãos. Aliado a 
isto surge ainda como consequência a diminuição dos investimentos das marcas em 
publicidade nos jornais. Ora, com cada vez menos leitores a comprarem jornais e com 
menos publicidade, como é que os jornais subsistem? Esta é a interrogação de que mais se 
tem falado nos últimos tempos neste meio. 
Mas, retomando as repercussões da crise, note-se ainda a falta de contratação de 
novos jornalistas para a equipa do JL e, principalmente, de revisores, um cargo que faz 
bastante falta na redação. Esta situação resulta em muito trabalho repartido por poucos 
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jornalistas, gerando uma grande pressão. Também a dependência que o JL tem dos 
fotógrafos da revista Visão e da sua secretária — situação explicada no capítulo anterior — 
são resultado dessa crise. Outro efeito que acelerou esta crise foram as novas tecnologias, 
que refiro como outra das ameaças do JL. 
As novas tecnologias mudaram o jornalismo no sentido em que trouxeram formas 
inovadoras de ler notícias. Como já referi várias vezes ao longo desta tese, a Internet entrou 
na vida dos cidadãos, atraindo-nos para todas as novidades deste mundo digital. Hoje, 
qualquer jornal cria conteúdos on-line e a informação circula tão rapidamente que ficamos 
informados em escassos segundos. A verdade é que a Internet tem este poder, o de informar 
e de, ao mesmo tempo, não cobrar qualquer custo para se aceder a essa mesma informação, 
caraterística que os jornais tradicionais não possuem. Assim, as novas tecnologias 
apresentam-se como uma ameaça para o jornal tradicional, em papel, como o JL, que tem 
dificuldade em ajustar-se à contemporaneidade, dado ser um jornal histórico, tradicional, 
lido por pessoas que o acompanham desde sempre. No entanto, temos de ter presente que 
os leitores que acompanham o JL há 35 anos estão também a ser atraídos pelo mundo 
digital, adotando o hábito de ler notícias nos computadores, tablets ou telemóveis.  
Como corresponder, então, a esta situação, que é uma ameaça, mas que pode ser 
revertida para uma oportunidade? Na minha opinião, a solução passa por uma maior ligação 
com este novo mundo, nunca descurando o jornal impresso, que ainda é da preferência de 
muitos. Aqui, podemos aplicar a análise realizada na primeira parte deste trabalho, em que 
observamos que existem publicações em papel e publicações on-line, e ainda que esteja 
invocado o medo do desaparecimento do papel, parece que a opinião prevalecente é a de 
que há aqui uma complementaridade. Perante a ameaça das novas tecnologias, a solução 
passa por, mais uma vez, apostar nas publicações on-line, mantendo o prestígio e rigor que 
caracterizam o JL. Deste modo, o jornal conseguirá ultrapassar esta ameaça que, sublinho, 
não é unicamente para esta publicação mas para a maioria dos jornais, e transformá-la 
numa oportunidade. 
Como última ameaça, friso a concorrência de outros jornais. Estamos perante um 
mercado competitivo, que deriva também das novas tecnologias. Recebemos informação de 
muitos sítios, a toda a hora, em todo o lado e gratuita. Os bloguers, por exemplo, ocupam 
funções que, tradicionalmente, eram do jornalista. Também, qualquer cidadão pode 
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escrever sobre qualquer tema e publicá-lo na Internet. Deste modo, os jornais têm de ter a 
capacidade de se distinguir de alguma forma. Numa primeira observação, diríamos que o 
facto de o JL ser um jornal de cariz cultural, que apenas aborda temas ligados à literatura, 
ao teatro, ao cinema, às artes plásticas, já é diferenciador, pois, na verdade, não há nada 
assim em Portugal. No entanto, essa particularidade não está isenta da concorrência de 
outros jornais, porque a competição é gerada pelo facto de o público optar por jornais 
generalistas. Sem dúvida, é mais tentador e prático comprarmos um jornal que oferece 
vários temas, como política, ciência, economia, tendo, portanto, notícias variadas e 
abrangendo, assim, um público mais lato, ao invés de optarmos por um jornal 
especializado, que tem o seu público particular.  
O suplemento E do jornal Expresso e o Ípsilon do jornal Público são algumas 
publicações concorrentes do JL. Segundo Cátia Moreira, numa comparação que realiza 
entre o Ípsilon e o JL: 
 
O núcleo informativo do JL é essencialmente direccionado sobre acontecimentos ocorridos 
em Portugal e países Lusófonos. Por outro lado, e de forma mais evidente, o Ípsilon detém-
se bastante sobre artistas e autores internacionais (Moreira, 2015: 104). 
 
 Esta conclusão permite verificar que o Ípsilon vai mais além, não se limitando 
apenas aos artistas portugueses, o que acaba por atrair, naturalmente, mais público. Além 
disso, também: 
 
a opção na divulgação de música em ambas publicações é totalmente diferente, na medida 
em que o Ípsilon aposta num programa mais mediático e internacional, enquanto o JL por 
sua vez vai ao encontro de um público mais diferenciado e especializado (…) (Moreira, 
2015: 105). 
 
De facto, este é também um problema do JL, que se foca na música do público que 
o acompanha, e não aposta noutros géneros musicais. Estamos perante uma situação 
complicada, em primeiro lugar, porque é complicado para o JL de um dia para o outro 
passar a abordar outros temas, e, em segundo lugar, porque sabemos que apenas quem se 
interessa verdadeiramente por estas áreas é que vai comprar um jornal tão específico. No 
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entanto, se o JL continuar a apostar na qualidade e no rigor que tem vindo a oferecer há 35 
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1. Descrição do estágio no Jornal de Letras, Artes e Ideias 
 
1.1. Escolha do local e principais objetivos 
 
Na sequência da parte curricular do meu mestrado em Cultura e Comunicação, tive a 
opção de realizar um estágio curricular. As minhas motivações académicas prenderam-se 
com o facto de, ao realizá-lo, me aproximar mais da via profissionalizante. Era a 
oportunidade ideal para colocar em prática todos os conhecimentos que tinha adquirido ao 
longo do mestrado e ainda de compreender como se processa a inserção no mundo do 
trabalho. Por isso, realizei uma pesquisa, reuni alguns locais de estágio, analisei todos os 
seus prós e contras, e acabei por escolher o Jornal de Letras, Artes e Ideias. 
É de facto um jornal prestigiado, composto por grandes nomes, que continua a trabalhar 
para levar a nossa cultura a todos os cidadãos, por isso tinha a certeza de que seria uma 
experiência única. Mas, na verdade, a minha preferência pelo JL prendeu-se com a vontade 
de experimentar e de aprender a ser jornalista. Há muito que tinha esta vontade, porém 
sabia que só iria ter a certeza se era esse o caminho a seguir no futuro se o experimentasse, 
pois nunca tinha tido qualquer contacto com a área. O JL seria, portanto, o melhor sítio para 
praticar. Sendo o meu mestrado composto por disciplinas que vão ao encontro da cultura e 
da comunicação, conseguiria, assim, encontrar uma ligação entre todos os conteúdos 
apreendidos no mestrado. Aliado a isto, surgiu ainda o meu desejo de regressar aos 
conteúdos desenvolvidos na minha licenciatura em Estudos Portugueses. A literatura 
sempre foi uma das minhas paixões e o JL permitia que esse desejo se tornasse realidade, 
dado que entrevista grandes escritores, escreve críticas e artigos sobre novos livros, entre 
outras atividades relacionadas com a área.  
Deste modo, em meados de julho do ano de 2015, dirigi-me ao NOC — Núcleo de 
Orientação de Carreira —, da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, para 
anunciar a minha decisão relativamente ao local de estágio e também para proceder aos 
processos de candidatura ao mesmo. Após um longo processo, recebi uma chamada do 
Manuel Halpern, jornalista do JL, a realizar-me uma pequena entrevista pelo telefone, 
principalmente para perceber quais os meus principais objetivos e expectativas para 
estagiar no jornal. Confesso que estava nervosa com aquele telefonema, não estava à espera 
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daquela chamada e atrapalhei-me bastante. O facto de estar a falar com a pessoa que me iria 
supervisionar causou-me uma grande ansiedade. No entanto, desde logo o Manuel Halpern 
me colocou bastante à vontade, explicando-me o que era o JL e qual seria o meu trabalho. 
A razão desta conversa ter sido realizada por telefone foi devido a estarmos a poucos dias 
de começar o meu estágio e de não haver oportunidade de agendarmos um encontro até ao 
início da data de começo do mesmo. Porém, sublinho que em nada este fator comprometeu 
os procedimentos da realização do estágio. 
 Assim, no dia 9 de setembro de 2015 cheguei à redação do JL, com sede em Paço de 
Arcos, para iniciar o meu estágio curricular com a duração de três meses, sendo que o seu 
término foi no dia 8 de dezembro de 2015. Estava um dia soalheiro, entrei no edifício e 
desde logo fiquei impressionada com o seu tamanho. Trata-se de um edifício grandioso, 
com uma arquitetura moderna, que alberga vários jornais e revistas no seu espaço, como o 
Expresso, Visão, Blitz, Activa, entre outros. Fui encaminhada para o segundo piso, onde se 
situa, então, a redação do JL. Encontra-se no mesmo espaço que a revista Visão, ainda que 
num pequeno canto da sala. No entanto, trata-se de um espaço acolhedor, rodeado de livros 
e de JL antigos. Chega a ser espantosa a quantidade de livros que observamos naquele 
pequeno espaço. Na verdade, encontra-se um pouco de tudo, desde romances, livros 
históricos, livros infantis, enciclopédias, dicionários. A redação do JL quase que acaba por 
ser uma pequena livraria. Ao lado da redação, fica um pequeno gabinete, o do diretor, José 
Carlos de Vasconcelos, onde se avista uma pequena secretária no canto ao lado da janela. 
De resto, todo o espaço é coberto de livros, que se empilham quase ao teto.  
Mas, continuando o relato do meu primeiro dia de estágio, fui recebida pelo Manuel 
Halpern, o meu supervisor. Até à data, apenas tinha falado com ele por telefone. Com o seu 
jeito tímido, mas com um sentido de humor fantástico, o Manuel Halpern esteve sempre 
disposto a ajudar-me; mostrou-se compreensivo e ajudou-me muito na minha evolução 
durante o estágio. Nesse primeiro dia, depois de me mostrar a redação e explicar o 
funcionamento do jornal, levou-me até àquela que seria a minha secretária durante os três 
meses seguintes. Era uma sensação curiosa aquela de estar sentada numa secretária única, 
com um computador pessoal numa redação de um jornal. Sentia-me ansiosa, com medo de 
não corresponder às expectativas que eu própria tinha criado. Tudo era novo para mim, o 
espaço, a redação, as funções de jornalista, os funcionários. Alguns minutos depois, chegou 
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à redação o Luís Ricardo Duarte, outro dos jornalistas que faz parte da redação do JL. 
Depois de se apresentar, começou logo por me dar conselhos valiosos. Não só naquele 
primeiro dia, mas durante todo o estágio, o Luís Ricardo Duarte, com a sua personalidade 
calma e paciente, foi uma presença fundamental para mim. Tinha sempre a frase essencial 
no momento certo. As suas conversas eram sempre reflexões, encorajava-me a enfrentar as 
minhas dificuldades e a ser mais confiante. Os seus conselhos diários foram-me bastante 
úteis, pois confesso que me senti bastante insegura em vários momentos durante o estágio.  
Nesse mesmo dia, conheci ainda a Rita Santos. Mais do que uma colega de trabalho, a 
Rita tornou-se uma boa amiga. Foi um apoio muito grande para mim, porque, desde logo, 
me familiarizei com ela. Acho que o facto de sermos as duas da mesma idade fez com que 
todo o trabalho realizado em conjunto resultasse bastante bem, porque tínhamos ideias e 
objetivos muito parecidos. Nos dias seguintes, conheci a Maria Leonor Nunes, umas das 
jornalistas que há mais tempo está no JL; uma ótima jornalista que, graças à muita 
experiência que tem, me ensinou muita coisa, mesmo em dúvidas mais ou menos óbvias 
cujas respostas parecessem, também elas, evidentes, a Maria Leonor Nunes estava sempre 
disposta a ajudar-me. Aliás, todos os membros da redação estiveram sempre disponíveis 
para mim. O diretor, José Carlos de Vasconcelos, encontrava-se de férias naquele 
momento, pelo que só o conheci alguns dias depois. Apesar de assumir uma posição mais 
elevada na redação, foi igualmente compreensivo comigo e também esteve sempre 
disponível para qualquer dúvida que me pudesse surgir.  
Estava perante o início de um estágio curricular que se apresentava muito mais do que 
isso. Era uma nova experiência, iria aprender a assumir uma posição como jornalista num 
jornal de prestígio, feito por ótimos jornalistas e críticos, por isso em nada eu queria falhar. 
Todavia esta experiência também me ensinaria que seria com esses erros e falhas que eu 
iria aprender a encarar o mundo do trabalho, assim como a relacionar-me com os colegas de 
trabalho — e nisso, posso garantir que fui muito privilegiada, porque tive os melhores 
colegas que poderia desejar. Já o referi, num capítulo anterior, mas quero voltar a sublinhar, 
que o ambiente que existe no JL é excecional; há uma entreajuda muito grande entre todos 
os membros da equipa e isso contribui para que as coisas corram ainda melhor.  
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1.2. Descrição das tarefas realizadas 
 
O primeiro dia de estágio, 9 de setembro de 2015, serviu para apreender muita 
informação. Depois de conhecer as instalações do edifício, tive uma pequena conversa com 
o Manuel Halpern sobre algumas bases fundamentais do JL, como a estrutura do jornal, 
normas de funcionamento do mesmo, horários a cumprir; enfim, os aspetos principais que 
garantem que o jornal esteja finalizado no dia em que tem de ser obrigatoriamente 
impresso, para seguir para as bancas.  
Assim, comecei por aprender a utilizar o Content Station, um programa que permite a 
construção e a publicação dos conteúdos do jornal, no qual a designer gráfica procede ao 
seu ajustamento, de modo que as páginas do JL estejam prontas para seguir para a 
impressão. A sua utilização é fundamental para a produção do jornal. Não é complicado de 
todo mas requer muita prática e atenção. Admito que, inicialmente, tive algumas falhas de 
distração, o que não pode de todo acontecer, uma vez que implicam que os conteúdos não 
fiquem publicados. No entanto, foi algo que ultrapassei rapidamente, pois a melhor forma 
de aprender a usá-lo é, sem dúvida alguma, a experiência e a sua utilização constantemente. 
A razão de ter aprendido a manusear este programa logo no primeiro dia prendeu-se com a 
primeira tarefa que o Manuel Halpern me incumbiu: a publicação de alguns artigos no site. 
Ora, antes da publicação dos artigos na página da Internet, é necessário recorrer ao 
programa para retirar os conteúdos, já que o que surge no site é, maioritariamente, o mesmo 
que sai no jornal em formato papel. 
Deste modo, ainda no meu primeiro dia de estágio, aprendi também a utilizar a base de 
dados do site para publicar conteúdos. A página na Internet do JL está integrada na da 
revista Visão. Desde logo, fiquei responsável por, quase todos os dias da semana, publicar 
artigos no site e também partilhá-los no Facebook. O objetivo era tentar tornar ambos mais 
ativos, já que, tendo em conta que a equipa de jornalistas do JL é reduzida, é complicado 
serem eles a efetuar esse trabalho. Desta maneira, ficava sob a minha responsabilidade pelo 
menos a colocação de um artigo por dia. Iria exercer outras tarefas, por isso teria de 
conciliar todas as atividades. Quando possível, colocavam-se mais artigos. Existiam duas 
hipóteses para eu fazer esta tarefa, ou colocava um artigo por dia, ou colocava todos os 
artigos no mesmo dia, programando as datas e as horas, de modo que em cada dia da 
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semana saísse um deles. O Manuel Halpern colocou essa hipótese ao meu critério, por isso, 
conforme o trabalho que eu tinha a meu cargo, via qual a melhor opção. 
Foi com bastante agrado que aceitei este desafio. Tenho bastante interesse pelo mundo 
digital e vi, desde logo, esta aproximação com os conteúdos on-line como uma 
aprendizagem essencial nos tempos que correm. Não foi uma primeira tarefa fácil. Todo o 
meu desconhecimento em relação à base de dados causou-me desconforto; parecia-me tudo 
muito difícil e confuso. Em parte, acho que se deveu também ao facto de ter de absorver 
toda aquela informação no mesmo dia. Assim, terminei a minha primeira tarefa com um 
misto de sentimentos. Por um lado, sentia receio e insegurança, mas por outro estava 
satisfeita por começar a aprender coisas novas e esse era um dos objetivos do meu estágio. 
De sublinhar que, passados alguns dias, me fui familiarizando com o site, passando, assim, 
a desenvolver os conteúdos de uma forma muito mais rápida e autónoma. As dificuldades 
relativas à base de dados estavam a ser ultrapassadas. 
No dia 10 de setembro de 2015, cheguei ao JL e notei um ambiente de ansiedade. O 
diretor, José Carlos de Vasconcelos, ainda se encontrava de férias e a próxima edição tinha 
de estar terminada até ao dia 14 de setembro. Desta maneira, desde logo comecei o meu 
estágio a sentir os momentos de stresse vividos no JL. Sendo eu uma pessoa que tenta 
realizar tudo com a máxima antecedência, foi-me complicado entender que todas as 
redações funcionam assim. Este fator não tem diretamente que ver com a capacidade de 
organização dos jornalistas, mas quando tomamos contacto com uma redação é que 
passamos a ter consciência de como há uma dependência em relação ao trabalho dos outros. 
Passo a explicar: no caso do JL, há colaboradores que escrevem artigos/crónicas, que nem 
sempre nos chegam na data pedida, o que cria constrangimentos. Também a disponibilidade 
dos entrevistados interfere nesta organização de tarefas e, claro, as alterações de última 
hora que não se podem prever.  
Continuando a narração deste meu segundo dia de estágio, perante esta ânsia para 
conseguirmos terminar a edição do JL, foi-me dada a tarefa de realizar algumas “breves” 
(ver anexo 1). Era a minha segunda tarefa. As “breves” são notícias curtas que anunciam 
inaugurações de exposições, lançamentos de livros, conferências, festivais. Foi interessante, 
porque, quando me entregaram esta tarefa, todos os jornalistas do JL se manifestaram, 
referindo que era “o exercício mais complicado de realizar”. Na verdade, não quis crer, 
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observei edições anteriores e não encontrava dificuldade. Para ser sincera, até me parecia 
bastante fácil. Porém, após começar o exercício, comecei a sentir as primeiras dificuldades. 
Recebi várias mensagens de correio eletrónico que continham bastante informação e tinha 
de resumi-la. O grande problema encontrado foi como conseguir escrever tão pouco sem 
deixar de parte informação importante. Foi uma tarefa que colocou à prova a minha 
capacidade de síntese. De mencionar que, graças às “breves”, estava sempre informada 
acerca dos eventos que iriam ocorrer nos dias seguintes. Quando não existia informação 
suficiente para criar as “breves”, realizava pesquisas ou procurava eventos que merecessem 
destaque. Acabei, assim, por também praticar formas de pesquisa; um elemento 
fundamental para se ser um bom jornalista é aprender a pesquisar a informação correta. 
Com os novos meios de informação sabemos que existe uma quantidade muito grande de 
informação que por vezes não é verdadeira. 
Ainda para esta edição do JL, o número 1173, tratei da revisão de alguns dos conteúdos 
publicados. Como já mencionei ao longo do relatório, a revisão de textos é assegurada 
pelos jornalistas do JL. Também esta tarefa era de grande responsabilidade. Tinha de 
verificar se existiam erros ortográficos nas frases, palavras repetidas, em suma, tinha de 
estar atenta a todos os pormenores do texto, de forma que o melhorasse. Realizei esta 
função em todas as edições do JL. Cheguei à conclusão de que é um trabalho que requer 
muita atenção, pois o texto tem de ser lido várias vezes, principalmente, quando tem muitos 
carateres. No entanto, gostei muito de realizar esta atividade, porque, ao mesmo tempo que 
revia o texto, tinha ali a oportunidade de o ler. Na verdade, era uma forma de eu ler o JL e 
de ter contacto com a escrita dos colaboradores e dos jornalistas da redação.  
Depois de terminada a edição do JL, chegou o dia da minha primeira reunião com todos 
os jornalistas. Termina-se sempre a edição do JL à segunda-feira e, no dia seguinte, terça-
feira, por norma, realizam-se as reuniões, salvo exceções em que, por alguma razão de 
força maior, não há possibilidade de o fazer. Estava nervosa, não tinha qualquer ideia de 
como, na prática, era uma reunião numa redação; apenas sabia que era nessa reunião que se 
discutiam quais os temas e artigos a produzir para a próxima edição, por isso realizei uma 
pesquisa para perceber quais as novidades culturais que mereciam destaque. Investiguei o 
que existia de livros e discos novos, se recentemente tinha sido atribuído algum prémio, por 
exemplo. Queria sentir que estava preparada para aquela reunião. Acabou por ser muito 
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mais fácil do que eu estava à espera. Apesar de ser uma reunião de trabalho e de os 
assuntos serem tratados com a maior seriedade, o ambiente descontraído que se vive no JL 
continua naquela pequena sala. O diretor, José Carlos de Vasconcelos, começou por 
perguntar a cada jornalista as suas sugestões para a próxima edição; discutem-se ideias, 
reúnem-se conteúdos e realiza-se, então, o esboço do próximo número. Seguidamente fica 
estabelecida a distribuição de tarefas a realizar. Além disso, aproveita-se ainda para discutir 
um pouco as notícias da atualidade. Depois, regressa-se ao trabalho, cada um com as suas 
responsabilidades.  
Para a seguinte edição, o número 1174, realizei a minha primeira entrevista (ver anexo 
2). A tarefa foi-me sugerida pelo jornalista Luís Ricardo Duarte. Não estava de todo à 
espera que, a poucos dias do início do meu estágio, me confiassem tamanha 
responsabilidade. A minha reação foi de surpresa, felicidade, porém, ao mesmo tempo, de 
pânico. Nunca tinha feito qualquer entrevista e, francamente, não me sentia segura. Porém, 
o Luís Ricardo Duarte, com um ar bastante seguro, entregou-me o livro, disse-me para o 
ler, para pesquisar sobre o autor e para preparar a entrevista; de resto, ele e toda a equipa do 
JL estariam lá para me ajudarem nas minhas dúvidas. Assim foi. Olhei para o livro e 
surpreendeu-me o título, Do Outro Lado do Mar. Era um romance histórico do escritor 
João Pedro Marques, totalmente desconhecido para mim. Rendi-me à obra e ao estágio, 
pois podia regressar aos meus hábitos de leitura. Desde modo, comecei por ler o livro na 
íntegra. Não queria correr o risco de me falhar algum pormenor importante. Depois da 
leitura, encetei uma intensa pesquisa, nomeadamente sobre o autor e sobre as suas obras e 
ensaios publicados. 
Para realizar ainda um melhor trabalho, o Luís Ricardo Duarte mostrou-me a Gesco-
Bdinfo, que é o arquivo do grupo Impresa. Nesta base de dados, basta aceder ao motor de 
pesquisa e podemos explorar todas as entrevistas e notícias que já foram realizados pelo JL 
ou pelas outras revistas e jornais pertencentes ao grupo. Assim, esta minha tarefa deu-me 
também a oportunidade de explorar o arquivo.  
Regressando à entrevista, comecei, então, a prepará-la reunindo uma série de perguntas 
que considerava importantes terem-se em conta. Seguidamente, aconselhei-me com o Luís 
Ricardo Duarte sobre a qualidade das interrogações. Ele deu-me algumas sugestões e disse-
me que, apesar de eu ter as perguntas feitas, tinha de me precaver para o caso de o 
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seguimento da conversa não ir por esse caminho; disse-me ainda que, mais importante do 
que a preocupação com as minhas perguntas, era eu ter a capacidade de ouvir as respostas 
do entrevistado e, consoante isso, direcionar a restante entrevista. De facto, o Luís Ricardo 
Duarte tinha razão, das vinte perguntas que eu tinha prontas para fazer, apenas utilizei três.  
Estava pronta para realizar a tarefa. Telefonei ao João Pedro Marques e realizei a 
entrevista sobre a sua mais recente obra, Do Outro Lado do Mar. Foi feita via telefone, que 
coloquei em alta voz, e gravei com um gravador. Apesar de estar bastante nervosa, a 
conversa fluiu bastante bem e a tarefa estava quase terminada. Digo quase, porque o mais 
complicado veio a seguir. Tinha cerca de dezasseis minutos de conversa para resumir em 
cerca de 3 500 carateres. Primeiramente, e devido à minha falta de experiência, passei todo 
o conteúdo da entrevista para o programa Microsoft Word. Caí no primeiro erro. O Manuel 
Halpern aconselhou-me a fazer a edição da entrevista ao mesmo tempo que a passava. No 
entanto, pareceu-me muito complicado conseguir gerir esse processo. Assim, acabei por 
perceber que perdi muitas horas com a passagem da entrevista, o que, na verdade, não era o 
mais importante. Porém, serviu-me para não o voltar a fazer. Seguidamente, veio o trabalho 
de síntese. A meu ver, a parte mais complicada desta tarefa, pois tudo o que o entrevistado 
tinha referido parecia ter importância. No entanto, estas questões também foram 
ultrapassadas ao longo do estágio e, apesar de ter realizado mais entrevistas que refletiram a 
minha evolução enquanto jornalista — que mencionarei mais à frente — considero que esta 
foi a que mais me marcou. Talvez por ser a primeira.  
A edição número 1174 do JL ficou, assim, marcada pelo meu contributo com a 
entrevista para o “Breve-Encontro” da secção Letras, realizada ao professor e investigador 
João Pedro Marques. Para este número, além das “breves” e do trabalho de revisão, que já 
mencionei ter realizado em todas as edições, tive a oportunidade de desempenhar uma nova 
tarefa. Refiro-me às pequenas notícias, um máximo de 600 carateres, que ocupam a página 
número dois do jornal. Realizei uma sobre o “2.º Festival Ibérico de Teatro” (ver anexo 3); 
desenvolvi uma outra notícia, com o máximo de 1 000 carateres sobre o “Arquiteturas Film 
Festival” (ver anexo 4), esta última desenvolvida em conjunto com a Rita Santos. Estas 
pequenas notícias foram também um desafio, uma vez que nunca tinha feito nada no 
género. Apesar de não ter sentido grandes dificuldades na sua execução, faltavam-me certas 
bases que faziam a diferença na qualidade da notícia. Todos os jornalistas do JL foram 
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incríveis nesse aspeto, corrigindo todos os meus erros e sugerindo formas de os melhorar. 
Mais uma vez, escrevi algumas “breves” (ver anexo 5). 
Durante esta semana de preparação para a edição número 1174 do JL, escrevi ainda 
uma notícia para colocar no site intitulada “Lisboa Acolhe - Um Concerto Solidário” (ver 
anexo 6), referente a um espetáculo que tinha como objetivo a angariação de fundos para o 
acolhimento de refugiados. Tratava-se de uma notícia mais curta e objetiva, que seguia os 
parâmetros do jornalismo on-line. Foi uma forma de interação com o site e com o 
Facebook, pois também procedemos à sua partilha nesta rede social. 
Dia 29 de setembro. Estava há dez dias no JL e já na reunião que dizia respeito ao 
número 1175, o terceiro de que eu fazia parte. Novamente, conversamos a respeito da 
próxima edição e dividimos tarefas. Desta vez, o diretor, José Carlos de Vasconcelos, 
propôs-me que realizasse uma pesquisa sobre o que estava no momento a decorrer a 
respeito da educação. Se iria haver alguma conferência, por exemplo. Esta pesquisa seria 
para pensar no que se poderia fazer para o JL Educação, um suplemento que sai de mês a 
mês com o JL. Após a pesquisa, ficou estabelecido que eu iria desenvolver um artigo sobre 
o exorbitante peso das mochilas que as crianças levam para a escola (ver anexo 7). Foi uma 
tarefa muito interessante e completa, pois, para a desenvolver, foi preciso estabelecer 
alguns contactos e fazer entrevistas. Primeiro, falei com o Doutor Jorge Mineiro — médico 
ortopedista no Hospital CUF Descobertas — de modo que percebesse quais os riscos para a 
saúde e para o desenvolvimento da criança. Mais tarde, realizei uma entrevista à Marta 
Vasco, uma criança de dez anos, para tentar perceber quais as suas dificuldades perante esta 
situação. Contactei ainda o Fernando Negreira, o fotógrafo que fornece as fotografias ao JL, 
para tirarmos algumas fotografias à Marta Vasco e à quantidade de livros que esta tem 
diariamente na sua mala. Apesar de ter concluído o artigo, este acabou por não sair no JL 
Educação, por já não haver espaço na edição. No entanto, esta é uma questão importante de 
se mencionar, porque, ao estagiar no jornal, tomei consciência de que, por vezes, ocorrem 
imprevistos e os artigos acabam por não sair na data programada. Porém, ficam guardados 
para uma futura edição. Foi um trabalho que me permitiu, mais uma vez, aprender e ter 
uma nova experiência. Com ele, também concluí que escrever um artigo implica muito 
mais do que eu tinha noção. 
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Estes dias de organização da edição 1175 foram de algum nervosismo. Além de toda a 
preparação para o artigo que mencionei acima, fiquei ainda responsável por realizar uma 
entrevista para o “Breve-Encontro” da secção Letras. Era a minha segunda entrevista e o 
modo de preparação não diferiu muito da primeira. Primeiro li o romance e realizei uma 
pequena pesquisa para estar em condições de seguir para a entrevista. O objetivo era 
entrevistar a jornalista Joana Ruas sobre o seu mais recente romance, Os Timorenses (ver 
anexo 8). Não começou da melhor maneira, porque a entrevista era para ter sido realizada 
via telefone, mas, devido à indisponibilidade da entrevistada, tive de a realizar via correio 
eletrónico. Foi complicado, porque enviar-lhe cinco ou seis perguntas por essa via não seria 
o mesmo do que uma pequena conversa por telefone. Não havia um seguimento na 
conversa e isso preocupava-me. No entanto, acabou por correr tudo bem e, mais uma vez, 
serviu para exercitar a minha capacidade de autonomia perante estes imprevistos. 
Na edição em questão, fiquei novamente responsável pelas “breves” e por uma pequena 
notícia de 600 carateres, “Festival Verão Azul” (ver anexo 9). Auxiliei ainda a Maria 
Leonor Nunes em algumas pesquisas e revisão de artigos e realizei novamente as “breves” 
(ver anexo 10). 
A edição do JL que se seguiu, a número 1176, também me marcou bastante. No dia 20 
de outubro de 2015, desloquei-me ao Cinema Ideal, em Lisboa, para assistir ao filme A 
Montanha, de João Salaviza. Era uma sessão apenas para a imprensa, pois o filme só iria 
estrear no dia 19 de novembro. O que se pretendia era realizar uma entrevista exclusiva 
com o João Salaviza sobre o filme, que acabou por ser capa da edição do JL. Eu iria 
acompanhar o Manuel Halpern nessa entrevista, realizando também algumas perguntas. 
Voltando de novo à visualização do filme, tentei fixar-me em todos os pormenores 
importantes. Assim, foquei-me no enredo, no cenário, nas cores, no ambiente, nas 
personagens. Até à data, nunca tinha feito nada parecido, por isso não queria falhar. A 
entrevista ficou agendada para o dia seguinte, 21 de outubro, pelas catorze horas, na 
cafetaria e livraria do Cinema Ideal. 
Cheguei alguns minutos antes da hora marcada. O espaço era muito acolhedor, rodeado 
de estantes cheias de livros e com algumas mesas. Ficamos sentados numa mesa perto da 
janela que dava para a Calçada do Combro, de onde se ouvia o barulho dos elétricos a 
passar. O fotógrafo chegou e, antes de iniciarmos a conversa, tirou algumas fotografias ao 
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João Salaviza. Pedimos cafés e iniciamos a conversa. Aquele ambiente não era nada do que 
eu tinha imaginado, pois tinha criado a imagem de um ambiente mais sério. Na verdade, até 
foi bastante descontraído, mas sempre com profissionalismo. Fiquei, desde logo, 
encarregada de gravar a entrevista para, depois, proceder à sua edição. Não me recordo ao 
certo da sua duração, mas não foram menos de sessenta minutos. O Manuel Halpern 
conduziu a entrevista, realizando todas as perguntas. Quase no final, passou-me a mim essa 
tarefa. Fiz cerca de quatro ou cinco perguntas e finalizamos, então, o encontro. Foi uma 
ótima experiência, porque observei de perto como é que se faz uma entrevista desta 
dimensão.  
Os dias que se seguiram foram dedicados à edição da entrevista. Foi uma tarefa 
trabalhosa, devido à dimensão da mesma. Também tive algumas dificuldades em entender 
certas palavras que o entrevistado tinha referido. Contudo, foi um trabalho muito positivo e 
foi uma grande honra ter acompanhado de perto esta tarefa e ter tido a possibilidade de 
participar na entrevista (ver anexo 11). 
Para o mesmo número, realizei ainda duas notícias de 600 carateres: “Ciclo de Cinema 
Caminhos da Infância”, “A Bíblia Medieval do Românico ao Gótico” (ver anexo 12) e 
“breves” (ver anexo 13). Aos poucos, a minha participação no JL ia-se tornando cada vez 
mais ativa. De facto, em cada número novo do JL, ia sempre evoluindo, realizando tarefas 
novas. Sentia-me cada vez mais integrada e familiarizada com a forma de funcionamento 
do JL. 
Estava em finais do mês de outubro, a meio do meu período de estágio. Seguia-se mais 
uma preparação para mais um número do JL, o 1177. Este período foi mais calmo do que o 
habitual. Toda a equipa estava organizada e não surgiram complicações. Graças a esta 
passagem tranquila, aproveitei para refletir sobre tudo o que tinha feito até ao momento no 
JL e para dar uma vista de olhos em jornais antigos. O Luís Ricardo Duarte sempre me 
disse que a melhor maneira de eu conhecer o jornal era lê-lo, por isso, sempre que o tempo 
mo permitia, folheava os jornais. Ocupei-me também a pensar em soluções para tornar o 
Facebook mais ativo e em formas de divulgar o JL. Tirei algum tempo para atualizar e 
responder às mensagens que diariamente nos vão chegando por aquela rede social, às quais 
nem sempre é possível responder imediatamente.  
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Para a edição número 1177, participei na “estante” do JL Educação. Trata-se de um 
espaço dedicado a livros infantis/juvenis onde o JL apresenta livros merecedores de 
destaque, apresentando um pouco da sua história e do seu autor. Fiquei responsável por 
duas obras, o Menino da Mamã, de Álvaro Magalhães e A Tribo da Pontuação — A Vida 
Sentimental dos Sinais de Pontuação, de Rui Carreto (ver anexo 14). O trabalho consistiu 
em folhear ou, até mesmo, ler o livro na íntegra se assim fosse necessário, para realizar uma 
pequena sinopse. Além disso, investiguei o autor e as suas obras anteriores. Também é 
necessário referir o preço do livro, a editora e o número de páginas, e ainda encontrar a 
imagem de capa do livro com boa qualidade, de modo que seja colocada no Content 
Station. Acaba por ser um trabalho de investigação e de síntese muito mais complexo do 
que aparenta. É preciso entender o conteúdo essencial do livro, o que ele aborda e com que 
objetivo. Ser jornalista implica ser capaz de criar essa objetividade, para não cair no erro de 
dar informação ao leitor que não é relevante de todo. 
Para esta edição, a Maria Leonor Nunes estava a desenvolver um artigo sobre a 
exposição O Círculo Delaunay, que se encontrava, na altura, patente no Centro de Arte 
Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian. Auxiliei-a nas pesquisas necessárias, na 
revisão de texto e na procura de dados. Tudo isto se traduziu numa forma de eu ficar 
também mais atualizada relativamente ao campo das artes plásticas, área que também me 
fascina bastante. Realizei ainda uma pequena notícia a informar sobre a “Mostra de Teatro 
de Almada” (ver anexo 15) e as “breves” (ver anexo 16). 
Número 1178 do JL. A penúltima edição em que participei. Nesta tive um papel 
bastante ativo, tendo ficado responsável pela realização de duas entrevistas. Mais uma vez, 
o “Breve-Encontro” da secção Letras e, pela primeira vez, pelo “Breve-Encontro”, que abre 
o JL. Vou começar por este último, dado ter sido uma experiência que me marcou muito 
durante o estágio. O Manuel Halpern perguntou-me se eu queria ir a uma conferência de 
imprensa no Museu Nacional de Arte Antiga, em Lisboa, sobre a nova exposição que iria 
receber, a Coleção Masaveu. Respondi imediatamente que sim. Era no dia seguinte e não 
sabia o que esperar. Fiz algumas pesquisas sobre a Coleção Masaveu, que me era 
totalmente desconhecida. Senti uma grande ansiedade, novamente, por ter de lidar com 
tempos tão curtos para realizar as tarefas. O trabalho não aparece quando o desejamos, nem 
controlamos tal coisa, por isso, temos de aprender a lidar com estas situações. Em parte, 
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esta ansiedade até foi boa, pois revelou-se uma maneira de me habituar ao mundo do 
trabalho. 
As coordenadas foram-me dadas pela assessora de imprensa, Raquel Louçã, com quem 
falei por telefone. Informou-me que a visita à exposição seria feita pelo diretor do Museu 
Nacional de Arte Antiga, António Filipe Pimentel, e que o encontro seria no dia seguinte, 
19 de novembro, às 12 horas. Cheguei cerca de trinta minutos antes da hora prevista. 
Estavam presentes várias meios de comunicação, jornalistas da Lusa, Diário de Notícias, 
RTP, entre outros. Primeiramente, fomos recebidos pelos responsáveis do gabinete de 
comunicação, que perguntaram a cada jornalista a que jornal pertencia e nos entregaram 
uma pasta com alguns folhetos sobre o museu e sobre a exposição em questão, e ainda um 
CD que continha todos os quadros da Coleção Masaveu presentes no museu. Cerca de uma 
hora depois, chegou o diretor do museu, António Filipe Pimentel, acompanhado pelo 
Comissário da exposição. Começou pelas apresentações, por fazer uma introdução sobre o 
que é a Coleção Masaveu e por manifestar o seu agrado pela presença desta exposição no 
museu. Seguidamente, começou a visita. Todos os jornalistas o seguiram pelas várias salas, 
observando as obras e tirando apontamentos. No fim, houve oportunidade para algumas 
perguntas. Senti-me um pouco tímida no meio dos jornalistas; nunca tinha assistido a 
nenhuma conferência de impressa e não estava completamente à vontade. Porém, encarava 
aquilo como um desafio. Finalizada a conferência, dirigi-me à responsável de comunicação 
para perguntar se seria possível fazer uma breve entrevista ao diretor do museu. No entanto, 
devido à sua indisponibilidade, a entrevista acabou por não se realizar pessoalmente, mas 
por telefone, no dia seguinte. 
Deste modo, conforme tinha ficado agendado, conversei com António Filipe Pimentel 
pelo telefone sobre a exposição da Coleção Masaveu. Uma breve conversa que correu 
bastante bem e resultou no “Breve-Encontro” da secção Destaque (ver anexo 17). 
O outro “Breve-Encontro” que realizei diz respeito à “estante” da secção Letras (ver 
anexo 18). Foi a última entrevista que fiz no JL, mas também aquela em que se revelou 
uma evolução no modo como foi conduzida, pois revelei muito mais confiança. Sabia que 
era a última, por isso dei tudo para que corresse da melhor forma. Tentei deixar os nervos 
de lado e mentalizar-me de que aqueles três meses já me tinham dado provas de que podia 
ir mais longe. Por isso, não me preocupei tanto com as minhas perguntas, mas mais com as 
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respostas do entrevistado, de modo que fizesse uma boa entrevista. Trata-se de uma 
conversa com Dimas Simas Lopes a respeito do livro Porto do Mistério do Norte. Foi 
bastante agradável, pois também o conteúdo do livro o é. Gostei muito da obra e sei que 
isso ajudou muito para a realização da entrevista. Depois de finalizada, procedi à sua 
edição, sendo que também senti uma maior facilidade; consegui organizar muito melhor a 
informação e retirar os aspetos mais importantes. Estava, assim, pronta para publicação no 
Content Station. 
Além das entrevistas, redigi ainda duas notícias de 600 carateres, “Democracia na Era 
Digital” (ver anexo 19) e “Cinema Israelita volta a Lisboa” (ver anexo 20). Foram as duas 
últimas notícias que desenvolvi e também senti mais facilidade na sua execução. De novo, 
realizei algumas “breves” (ver anexo 21). Mais uma edição do JL finalizada para ir para as 
bancas. 
Foi também neste período de estágio que o backoffice do site da revista Visão mudou. 
Estando o JL integrado nesse site, também acabou por sofrer uma grande mudança. Deste 
modo, os jornalistas do JL encontravam-se diante de um novo desafio: perceber o 
funcionamento do novo site, que nada tem que ver com aquele que utilizávamos até à data. 
Trabalhei em conjunto com o Manuel Halpern no sentido de encontrarmos a melhor 
solução para integrar os conteúdos do JL neste novo grafismo. A primeira dificuldade 
encontrada prendeu-se com o facto de o site em questão estar desenhado para uma 
publicação que contivesse muitos posts, o que não é o caso do JL. No entanto, o novo 
backoffice trazia tantas novidades e benefícios que poderíamos aproveitar para ter um 
melhor desempenho no mundo digital, pelo que tínhamos de o descobrir.  
Recordo-me que não foi nada fácil estar dois meses a trabalhar com um backoffice, 
familiarizar-me com a sua utilização, para depois começar tudo novamente do zero. Mas o 
facto de saber que estávamos a melhorar e que as potencialidades deste novo site eram 
tantas, despertava-me um interesse enorme pelo seu funcionamento. Este era moderno e 
atualizado, o grafismo era mais atraente e criativo. Além disso, a facilidade de 
manuseamento permitia que fossem os jornalistas do JL a escolher, dentro das opções 
existentes, a ordem dos conteúdos: podíamos escolher qual a publicação que deveria 
aparecer em primeiro lugar ou se colocaríamos duas na mesma linha ou apenas uma, por 
exemplo, ou ainda se a página deveria aparecer organizada por secção ou por data. Enfim, 
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uma série de possibilidades que poderíamos explorar. Nos primeiros dias, andamos às 
voltas com essa questão, experimentando o que ficava melhor e o que fazia mais sentido, 
até que nos decidimos por uma determinada ordem e a tornamos fixa. Estávamos perante 
um desafio e isso foi fortalecedor para a equipa. 
Assim, graças ao novo backoffice, conseguimos fazer determinadas coisas que antes 
não eram possíveis. Refiro-me à possibilidade de acompanhar os artigos com vídeos, por 
exemplo; num artigo sobre cinema, coloquei o trailer do filme a acompanhar a crítica (ver 
anexo 22). Sabemos a importância que o vídeo tem hoje em dia, por isso o JL estava a 
inovar. Outra inovação que foi possível realizar foi a construção de fotogalerias. Aquando 
da inauguração da exposição da Coleção Masaveu, montei uma fotogaleria com as obras 
que me tinham disponibilizado no CD entregue na conferência de imprensa (ver anexo 23). 
Publicámo-la no site e ainda no Facebook. Foi uma tarefa que me deu bastante agrado 
realizar, porque nunca tinha sido feito algo do género para o JL, de modo que tive de 
explorar ao máximo o backoffice para entender como funcionava. Depois de algumas falhas 
e experiências, consegui montar, então, a fotogaleria. Nesta altura, estava quase a terminar 
o meu período de estágio, mas ainda tive oportunidade de apoiar a construção de uma outra 
fotogaleria sobre a “Bienal de Jovens Artistas da Europa”, feita pela Rita Santos. Auxiliei-a 
nessa tarefa.  
Estávamos no dia 24 de novembro e era o dia da última reunião que eu iria ter no JL. 
Foram-me distribuídas as minhas últimas tarefas enquanto estagiária. Desta vez, o meu 
contributo foi para o JL Educação. Foram-me entregues pelo diretor, José Carlos de 
Vasconcelos, várias caixas cheias de livros infantis e juvenis, nas quais eu faria uma 
seleção, agrupando as obras por temas ou géneros, desenvolvendo, seguidamente, um texto 
em que daria a conhecer um pouco dos livros ao leitor (ver anexo 24). Na verdade, já tinha 
desenvolvido este exercício no JL, no entanto, em vez de serem conjuntos de livros, eram 
obras individuais. Deste modo, o primeiro grupo chamou-se “Aprender a lidar com as 
emoções na infância”, em que agrupei três livros da mesma coleção, intitulados Maria do 
Medo, Zé Zangado e Filipe Feliz da psicóloga clínica Rita Castanheira Alves e a Princesa 
Poppy: Uma História de Encantar, da escritora Janey Louise Jones. Ao segundo grupo dei 
o nome de “Diários”, e juntei O Diário de um Banana: dantes é que era, de Jeff Kinney; e 
Diário de Sófia & C.ª, de Luísa Ducla Soares. O Meu Cão Herói, de Megan Rix; Quando 
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Hitler Roubou o Coelho Cor-de-Rosa, de Judith Kerr; e A minha vida fora de série, de 
Paula Pimenta, foram os livros escolhidos para integrar o terceiro grupo, “Mudanças 
inesperadas”. Por último, e porque estávamos na altura do Natal, organizei um quarto 
grupo, “Espírito de Natal”, em que incluí A História do Natal e O meu livro de orações de 
Sérgio Franclim, e o Pato Amarelo e o Gato Riscado, de Manuela Castro Neves. 
O mais difícil desta tarefa foi selecionar os livros. Infelizmente, não os poderia mostrar 
todos, por isso tinha de arranjar uma maneira de o seu agrupamento fazer sentido. Além 
disso, foi um exercício que me tomou alguns dias, pois, primeiro, tive de ler as obras, para, 
seguidamente, proceder à sua seleção e tentar formar grupos. Admito que não foi fácil, mas 
acho que o resultado final foi bastante positivo. Depois deste exercício, ainda desenvolvi, 
também para a “estante”, um livro individual, A Arca do É, da jornalista Ana Margarida de 
Carvalho (ver anexo 24) e novamente as “breves” (ver anexo 25). Estavam, assim, 
finalizadas as minhas últimas tarefas no JL, e cumprida mais uma edição, a número 1179. 
 
1.3. Reflexões finais sobre o estágio no JL 
 
Os três meses de estágio no JL revelaram-se muito importantes para a minha formação. 
Os jornalistas que me acompanharam diariamente prepararam-me para ser uma boa 
jornalista, com rigor e qualidade; ensinaram-me a lidar com os problemas que ocorrem 
imprevistamente; a reagir da melhor forma e, acima de tudo, contribuíram para que a minha 
passagem pelo JL fosse uma boa experiência. De facto, tive a sorte de me cruzar com 
ótimas pessoas, que, mais do que meus supervisores e colegas de trabalho, se revelaram 
meus amigos e uns ótimos conselheiros. Se revelei uma melhoria ao longo do período de 
estágio, a eles o devo. Desde o primeiro dia de estágio, senti-me integrada; em nenhuma 
situação fui colocada de parte. O ambiente era fantástico, sabia que podia colocar todas as 
dúvidas que tivesse e que todos me ajudariam com a melhor das intenções. Nos dias de 
fecho do jornal — o horário de saída prolongava-se nestes dias — jantava com toda a 
equipa, sem formalidades. 
Quanto às tarefas realizadas, entregaram-me, desde logo, as funções inerentes à 
profissão do jornalismo: realizei entrevistas, escrevi notícias, revi textos, geri o site e o 
Facebook, pesquisei, investiguei. Para meu grande agrado, tive a oportunidade de 
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experimentar um pouco de tudo no JL. Cada tarefa que completei foi significante e mesmo 
aquelas em que, por alguma razão, não fui tão bem sucedida, também me ensinaram muita 
coisa. Na realidade, considero que aprendi muito com os erros e com as asneiras que fiz. 
Por vezes, chegava a reescrever a notícia mais duas ou três vezes, mas chegava a uma altura 
em que estava feita e, mais do que isso, tinha a certeza de que estava bem feita, era isso que 
me deixava aliviada e orgulhosa do meu trabalho. 
Foram muitas as dificuldades que senti, cheguei até a colocar a possibilidade de desistir. 
No JL, faz-se bom jornalismo e eu sentia que não tinha as capacidades que são precisas 
para a função. O meu nível de escrita não era o melhor, era insegura a realizar entrevistas e 
todo aquele desconhecimento em relação àquela profissão assustava-me. Porém, com o 
tempo, fui ultrapassando as dificuldades e ganhando mais confiança. Também o ambiente 
de ansiedade que se vive na redação quando se aproxima o fecho do jornal não foi fácil de 
gerir, mas fui aprendendo a lidar com isso, apesar de ter sido complicado, e fui percebendo 
que a realidade do mundo do trabalho é esta, por isso temos de encontrar formas de lidar 
com esses momentos de maior inquietude.  
No entanto, mais do que as dificuldades que encontrei nesta minha experiência, quero 
salientar as oportunidades que me foram permitidas. O contacto que tive com a redação do 
JL fez-me observar e compreender de perto todo o funcionamento de um jornal, algo que eu 
desconhecia por completo. Existem várias fases e tarefas que são necessárias para a 
finalização de um jornal. Graças ao tempo que estagiei no JL, tomei contacto com cada 
uma dessas fases, o que se tornou muito importante para a minha experiência.  
Outra oportunidade que o JL me deu foi a minha participação em tudo o que se 
relacionava com o mundo digital. O facto de o Manuel Halpern me ter dado a oportunidade 
de ficar responsável pelos conteúdos on-line no site e pelo Facebook foi muito importante 
para mim. Na realidade, considerava que ao participar mais nesse ramo estava também a 
praticar e a aprender mais sobre aspetos que seriam importantes para a minha vida 
profissional futura. Apesar de o JL não apostar ainda por completo nas novas tecnologias, 
houve um esforço enorme durante o tempo de estágio para que isso acontecesse, e era isso 
que me ‘dava luta’, pois estávamos diante de um desafio. Tornei-me uma pessoa autónoma 
nesta área, tendo interagido com os visitantes do Facebook, sempre que possível e, apesar 
de ter de me dedicar mais a estas questões quando não tinha tantas tarefas para realizar, 
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pois a base do JL é em formato papel e não em digital, esta situação deixou-me bastante 
satisfeita. Foi das tarefas que mais prazer me deram. 
Deste modo, foram as dificuldades, os desafios e as oportunidades encontradas no JL 
que me permitiram um grande crescimento enquanto profissional de jornalismo, mas 
também enquanto pessoa. Todos os momentos que passei naquela redação traduziram-se 
em ensinamentos. Fui preparada para realizar várias tarefas ao mesmo tempo, para lidar 
com os momentos de maior ansiedade, para melhorar o meu nível de escrita. Aprendi a 
conviver em grupo, devido ao contacto permanente com os meus colegas de trabalho; a 
debater opiniões e a participar em discussões; coloquei os meus hábitos de leitura em dia 
(para se ser um bom jornalista é fundamental a prática da leitura); tornei-me menos tímida 
— as entrevistas não deixam espaço para entrar a timidez — e, acima de tudo, reuni as 
qualidades precisas para, futuramente, exercer as funções de jornalista numa redação. Não 























A globalização diz respeito a um conjunto de processos que, apesar de serem 
sobretudo discutidos nos dias de hoje, não surgiram agora. O seu processo remonta pelo 
menos ao século XV, e foram várias as transformações para permitir que hoje possamos 
referir o mundo como globalizado. Os navegadores portugueses, por exemplo, com as suas 
viagens diminuíram distâncias entre culturas; mas também o desenvolvimento dos meios de 
transporte; o aparecimento do telégrafo; do fonógrafo; do telefone e mais tarde da rádio e 
da televisão serviram de base ao processo. Porém, o processo veio a intensificar-se ainda 
mais com a chegada da Internet, já nos finais do século XX.  
 Na verdade, é hoje que os resultados do processo da globalização se apresentam 
como mais prementes. Com a globalização, os limites de tempo e espaço foram 
ultrapassados, pois agora é possível contactar com alguém que está do outro lado do mundo 
em tempo real. Mas o seu impacte não fica apenas no domínio fundamental da 
comunicação, pois o processo da globalização manifesta-se a nível económico, político e 
também cultural, muitas vezes como resultado de facto da extraordinária transformação do 
mundo das comunicações. Sem dúvida, a globalização permitiu uma grande oferta de 
produtos a consumidores; as descobertas científicas foram bastante facilitadas; a 
comercialização de produtos entre países tornou-se mais simples; os costumes e tradições 
de outros lugares começaram a ser conhecidos. 
 Contudo, a globalização não traz só vantagens, também suscita múltiplos desafios. 
Alguns dos desafios que têm vindo a ser notados são: o grande problema das desigualdades 
entre ricos e pobres; o problema do desemprego; o terrorismo, que é facilitado em muito 
pelos novos meios tecnológicos; o aquecimento global, que surge como uma preocupação 
de todos; a americanização que influencia o nosso estilo do quotidiano; a transformação de 
comportamentos na sociedade, onde os cidadãos têm de ser adaptar às novas tecnologias, 
criando novos hábitos. Todos os aspetos enumerados acima surgem como consequência 
direta deste fenómeno. 
 Novamente sublinho a importância da Internet na progressão da globalização. Sem 
dúvida, esta rede surge atualmente como o principal meio a permitir que se estabeleça 
comunicação com o outro lado do mundo, e para que a informação e o conhecimento 
circulem com rapidez impressionante. Com a chegada deste meio de comunicação tudo se 
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alterou. Os cidadãos por exemplo são diariamente atraídos para as plataformas on-line e 
redes sociais. Assim, a Internet faz parte do nosso quotidiano, permitindo, entre muitas 
outras coisas, a compra de livros, a criação de negócios ou a comunicação rápida com o 
outro que se encontra na outra parte do mundo. Tudo isto é possível sem sairmos das nossas 
casas. Salienta-se ainda a possibilidade de lermos as notícias nos ecrãs de aparelhos 
tecnológicos, o que pode eventualmente colocar em causa a existência do papel. 
A imprensa escrita, em termos globais, tem sofrido o impacte extraordinário da 
globalização. As novas tecnologias permitem a existência de novos meios de comunicação, 
e estes por sua vez possibilitam a leitura de notícias em formatos digitais. As plataformas 
on-line facultam notícias vinte e quatro horas por dia, e ainda a possibilidade da sua 
constante atualização. Além disso, os jornalistas têm um acesso bastante facilitado à 
enorme quantidade de informação que existe atualmente. Isto facilita-lhes de certo modo, 
mas também gera a necessidade constante de avaliar esta informação, dado que qualquer 
cidadão pode publicar quase qualquer tipo de conteúdos ou informações na Internet.  
O estudo do presente trabalho debruçou-se sobre o papel do Jornal de Letras em 
face deste novo mundo digital. O JL é um jornal cultural, fundado em 1981, que apresenta 
um jornalismo de qualidade e excelência. Quinzenalmente informa os seus leitores sobre 
grandes notícias no âmbito da literatura, cinema, música ou teatro. Tem uma redação de 
três jornalistas, o Manuel Halpern, o Luís Ricardo Duarte e a Maria Leonor Nunes; um 
diretor, o José Carlos Vasconcelos e ainda, um conjunto de colaboradores de grande 
prestígio. Desde o seu surgimento, tem como missão chegar as comunidades dos países 
lusófonos. 
Perante a globalização, o JL já adotou novas formas para a publicação dos 
conteúdos do jornal. Uma delas foi a adesão à rede social Facebook, onde o JL tenta 
colocar pelo menos um artigo por dia. Esta opção é uma forma de estar mais perto dos seus 
leitores, respondendo às suas necessidades e opiniões. Além disso, com o Facebook o JL 
vê-se mais divulgado, devido à eventual partilha das suas publicações por parte dos leitores. 
A outra forma de publicação adotada refere-se ao site do JL. Contudo, verifiquei 
que, apesar de o mesmo ter sido alterado recentemente e de ter adotado características 
gráficas que se enquadram mais dentro dos parâmetros do jornalismo on-line, ainda não 
está completamente integrado nos padrões que podemos encontrar em outros sites 
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congéneres. Uma das principais razões refere-se à falta de publicações regulares. O JL 
coloca apenas um artigo por dia no seu site, o que dificulta a interatividade regular com os 
leitores. Outra das questões prende-se com o facto de raramente serem colocados artigos ou 
notícias que não aquelas que já se encontram no formato em papel do jornal. 
Apesar disso, verificamos ao longo deste relatório que o site do JL tem grandes 
potencialidades, que aproveitadas ao máximo poderão resultar numa grande oportunidade 
de divulgação do jornal. Conforme fui referindo ao longo deste trabalho, existem elementos 
no formato papel que ainda não foram adaptados ao on-line, e que são uma boa aposta e 
desafio. Refiro-me ao caso da “estante” de livros e dos discos e também à criação de uma 
agenda com o objetivo de informar os leitores sobre os eventos culturais. Há ainda a 
questão do vídeo, que está a crescer cada vez mais e pode ter um papel bastante positivo no 
site do JL. Todos estes aspetos são fatores cruciais para que o JL consiga desenvolver um 
bom jornalismo on-line e atrair novos públicos. Se, por ventura, as visualizações 
começarem a aumentar, o JL pode e deve ainda apostar em publicidade, dado que será uma 
mais-valia para o jornal, pois aumentará assim as suas receitas.  
Perante a sociedade em rede em que vivemos, proponho que o futuro do JL possa 
ser repensado. O JL é ainda um jornal tradicional, que se mantém fiel aos seus valores. 
Continua a lutar pelos seus objetivos iniciais e, naturalmente, a procurar fazer um 
jornalismo de excelência. No entanto, com a globalização, é preciso muito mais para que o 
jornal possa enfrentar os desafios da sociedade contemporânea. Assim, julgo que o JL se 
encontra perante novos desafios que vão ao encontro de uma aposta nas plataformas on-
line. O que proponho não é de todo a extinção da versão em papel do JL mas que exista 
uma complementaridade entre os conteúdos que se encontram em formato papel e os que 
estão no site do JL. Além disso, é muito importante que continue a ser o jornal de 
excelência que é, para combater a enorme concorrência de blogs e de outros jornais que se 
verifica atualmente. 
É um facto que o JL já apresenta alguns sinais resultantes do processo de 
globalização, nomeadamente a inserção das novas plataformas on-line. Mostra de facto 
aspetos que o potencializam bastante, nomeadamente a credibilidade e a confiança que é 
dada ao jornal. Contudo, julgo que estes não são suficientes para que possamos garantir a 
sobrevivência do JL futuramente. A Internet é hoje o meio mais claro, fácil e rápido no 
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acesso dos cidadãos a tudo o que se passa no mundo, por isso o JL tem como principal 
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Anexo 9: Notícia “Festival Verão Azul” – edição n.º 1175 do JL, de 14/10/2015 p.2. 
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Anexo 11: Participação na entrevista ao João Salaviza realizada pelo Manuel Halpern – 
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Anexo 12: Notícias: “Ciclo de Cinema Caminhos da Infância” e “A Bíblia Medieval – do 
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Anexo 14: Estante Educação – edição n.º 1177 do JL Educação, de 11/11/2015 p.7. 
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Anexo 25: Breves – edição n.º 1179 do JL, de 9/12/2015 p.4. 
 
 
 
